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RESUMO 

 

A Cidade de Manaus carece de registros históricos sobre o turismo. Não são 
encontrados documentos que detalham quando teve origem a atividade turística 
local e como se desenvolveu. Entretanto, baseados em periódicos do período 
áureo da borracha, supõe-se que atividade turística teve início por volta dos anos 
de 1885, após a descoberta do processo de vulcanização do látex, quando 
pessoas de diversas partes do país e do mundo passaram a fazer parte do 
cotidiano da região. Com o enriquecimento propiciado pela borracha, Manaus 
transformou-se em uma cidade com intenso movimento comercial e cultural, e 
sofreu grandes alterações urbanas e arquitetônicas. Um fluxo constante de 
visitantes passou a circular em Manaus, devido as muitas companhias circenses 
e teatrais da Europa que se apresentavam nos grandes hotéis da cidade. Essa 
demanda impactava significativamente os serviços e a dinâmica social da 
cidade.  Porém, não se sabe quando a origem da atividade turística local, devido 
às poucas informações e bibliografias referentes ao tema “história do turismo na 
cidade de Manaus”. Neste sentido, buscando compreender os aspectos 
históricos relativos ao turismo na capital do Amazonas, objetivou-se apresentar, 
a partir de uma perspectiva histórica, fatos e aspectos que poderiam evidenciar 
a existência do turismo em Manaus, durante o período da Belle Époque, nos 
anos de 1880 a 1920. O método utilizado foi o histórico. A pesquisa caracterizou-
se como exploratória e descritiva, e teve abordagem  qualitativa. Os 
procedimentos técnicos utilizados foram baseados em pesquisa bibliográfica e 
documental. Os resultados demonstraram que as mudanças estruturais, 
econômicas e culturais que Manaus passou nesse período, provocaram o afluxo 
de visitantes para a cidade, e mesmo sem os devidos registros históricos de 
atividades turísticas à época, pode-se dizer que foram percebidas evidências 
que permitem caracterizar algumas correntes de viajantes como semelhantes ao 
turismo científico, de negócio e o cultural 
 

Palavras-chaves: Turismo em Manaus; Belle Époque Manauara; História e 

Turismo. 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The City of Manaus lacks historical records on tourism. No documents are found 
detailing when the local tourist activity originated and how it developed. However, 
based on periodicals from the golden period of rubber, it is assumed that tourist 
activity began around 1885, after the discovery of the vulcanization process of 
latex, when people from different parts of the country and the world became part 
of the region's daily life. With the enrichment provided by rubber, Manaus became 
a city with intense commercial and cultural movement, and underwent major 
urban and architectural changes. A constant stream of visitors began to circulate 
in Manaus, due to the many circus and theater companies in Europe that 
performed in the big hotels of the city. This demand significantly impacted the 
services and social dynamics of the city. However, it is not known when the origin 
of the local tourist activity, due to the little information and bibliographies referring 
to the theme "history of tourism in the city of Manaus". In this sense, seeking to 
understand the historical aspects related to tourism in the capital of Amazonas, 
the objective was to present, from a historical perspective, facts and aspects that 
could evidence the existence of tourism in Manaus, during the Belle Époque 
period, in the years from 1880 to 1920. The method used was historical. The 
research was characterized as exploratory and descriptive, and had a qualitative 
approach. The technical procedures used were based on bibliographic and 
documentary research. The results showed that the structural, economic and 
cultural changes that Manaus underwent during this period provoked the influx of 
visitors to the city, and even without the proper historical records of tourist 
activities at the time, it can be said that evidence has been perceived that allows 
characterizing some chains of travelers as similar to scientific, business and 
cultural tourism. 
 

Keywords: Tourism in Manaus; Belle Époque Manauara; History and Tourism. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A fascinação pelo passado é uma das características mais marcantes do 

nosso tempo. Os romances históricos, os filmes de época, as festas medievais, 

o interesse pelos antepassados, pelo turismo cultural e os jogos de computador1 

que simulam a evolução das “civilizações” passadas são sintomas de uma 

grande vontade de saber o que foi a humanidade em outras épocas. O mundo 

atual está cada vez mais globalizado, as pessoas necessitam entender de onde 

vêm, o que são e para onde vão. 

A história nos traz uma linha do tempo muito importante que se dá 

basicamente por passado, presente e futuro, onde cada passo dessa trilha é a 

explicativa do seguinte, que nos possibilita saber as nossas origens e como 

chegamos a ser o que somos. Em alguns lugares, esta necessidade é mais 

significante para os cidadãos que precisam ter acesso a história do seu lugar, 

como na cidade de Manaus.  

Recentemente o Brasil sediou a 20ª edição a Copa do Mundo de Futebol 

FIFA, no ano de 2014.  Doze cidades do Estado Brasileiro fizeram parte desse 

grandioso evento, como cidade-sede, dentre elas, a cidade de Manaus. Um 

evento desta magnitude pode proporcionar em termos turísticos resultados muito 

positivos para o país e as cidades-sede dos jogos. Entretanto passado mais de 

três anos depois do período da Copa, ainda não é perceptível o legado favorável 

ao turismo nacional e local, resultante deste evento. E mais ainda, não há 

registros satisfatórios sobre os resquícios deste evento sobre o turismo na capital 

amazonense.  

Trouxe à tona este fato para ressaltar que somos muito carentes em 

termos de registros históricos sobre o turismo em Manaus. São poucas as 

informações em relação aos processos do turismo, seus dados e fatos 

significativos ao longo dos anos. Quando há, poucos têm acesso privilegiado a 

documentos deste porte. De modo geral, para fins de pesquisa e planejamento, 

                                                           
1 Ana Luísa Lopes Pereira, no estudo “A Utilização do Jogo como recurso de motivação e 
aprendizagem” de 2013, aborda a aplicação de conteúdo de história e geografia com alunos do 
Ens. Fundamental II e obtém como um dos resultados. 
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não encontramos documentos que detalham quando teve origem a atividade 

turística local e como vem se desenvolvendo. 

Especula-se que os primeiros resquícios da atividade turística em 

Manaus ocorreram por volta dos anos de 1880, pois na edição número 69 do 

jornal Correio da Manhã2 de 22 de maio de 1885, encontra-se um anúncio de 

aluguel de quartos em um hotel. Neste momento da história, após a descoberta 

do processo de vulcanização do látex, pessoas do Nordeste e diversas partes 

do mundo passaram a fazer parte do cotidiano da região.  

De acordo com Pontes Filho (2000), a “vila” onde moravam os patrões 

de seringueiros e exportadores da borracha, transformou-se em uma cidade com 

intenso movimento comercial e cultural, além de grandes alterações urbanas e 

arquitetônicas. Em virtude desse enriquecimento repentino, muitas companhias 

circenses e teatrais da Europa passaram a se apresentar nos grandes hotéis da 

cidade. Esses eventos geravam um fluxo de pessoas que impactava 

significativamente nos serviços e na dinâmica social da cidade.  

A massa de visitantes que afluíam para Manaus, assemelhava-se 

bastante aos fluxos turísticos como hoje conhecemos, os quais são visitantes 

temporários no local destino, tem motivações outras, que não apenas os 

comerciais e se utilizam de bens e serviços locais. Contudo é difícil saber 

precisamente quando teve início a atividade turística local, devido as poucas 

informações e bibliografias referentes ao tema “história do turismo na cidade de 

Manaus”.  

Deste modo, surgem os seguintes questionamentos: Historicamente, 

como e quando, ocorreram os primórdios do turismo em Manaus? Quais 

iniciativas e ações foram significativas para o seu desenvolvimento e 

historicamente contribuíram para o desenvolvimento do turismo em Manaus? 

O objetivo geral da pesquisa foi apresentar a partir de uma perspectiva 

histórica, fatos e aspectos que poderiam evidenciar a existência do turismo em 

Manaus, durante o período da Belle Époque, nos anos de 1880 a 1920. Para 

atingir este objetivo, foram criados três específicos: Identificar os principais 

marcos para o desenvolvimento da atividade turística na cidade de Manaus; 

destacar os possíveis componentes da infraestrutura local que poderiam compor 

                                                           
2 O exemplar encontra-se disponível no site da Biblioteca Nacional e em anexo a página 
referente. 
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a oferta turística no período; e elaborar uma linha tempo, registrando fatos e 

aspectos que poderiam ter relação com o desenvolvimento turístico local. 

Quanto ao método da pesquisa, procedeu-se com o método histórico, que 

de acordo com Marconi e Lakatos (2003, p.106), preenche as lacunas dos fatos 

e acontecimentos, apoiando-se em um tempo que assegura a percepção da 

continuidade e da relação dos fenômenos.  

A pesquisa caracterizou-se como exploratória, que segundo Assis (2011) 

tem como finalidade proporcionar maiores informações sobre determinado 

assunto, facilitar a delimitação de um tema de trabalho. É também descritiva, 

pois buscou-se observar, registrar, analisar e ordenar os dados, sem manipulá-

los, ou seja, sem interferir. Procurou-se desse modo, descobrir a frequência com 

que os fatos ocorreram, sua natureza, características, causas e relações com 

outros fatos. Esta pesquisa possuiu ainda planejamento flexível, permitindo o 

estudo do tema sob diversos ângulos e aspectos.  

Ademais, esta pesquisa é qualitativa, pois, conforme Prodanov (2013), os 

dados coletados nessas pesquisas são descritivos, retratando o maior número 

possível de elementos existentes na realidade apresentada e não requer 

utilização de métodos e técnicas estatísticas. Na pesquisa qualitativa, a 

interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são fundamentais.  

Os procedimentos técnicos utilizados no trabalho foram baseados em 

pesquisa bibliográfica e documental. Bibliográfica, por estar fundamentada em 

materiais já publicados, uma vez que a pesquisa visou estudar a história do 

turismo na capital amazonense. E documental, porque como demonstra Assis 

(2011) foi necessário utilizar documentos primários, originais, dados estatísticos, 

documentos históricos, correspondência epistolar de personalidades, entre 

outros. 

Para elucidar o assunto, esta monografia se constitui de três capítulos. No 

primeiro há toda uma discussão acerca dos conceitos e finalidade da história, 

visando a importância do registro histórico para os cidadãos de uma cidade, 

utilizando-se dos conceitos de história e turismo debatidos durante aquele 

período no mundo. E introduz brevemente os conceitos turísticos dos segmentos 

de turismo de negócios, cultural e científico. 

 No segundo capítulo, discorre-se sobre a origem da atividade turística no 

mundo e seu desenvolvimento, os principais marcos da atividade. Quando teve 
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início do turismo no Brasil, o desenvolvimento da atividade, ações 

governamentais que propiciaram a organização dos segmentos turístico no país. 

Além disso, discorre-se sobre a história da cidade de Manaus, desde a fundação 

do Forte de São José do Rio Negro até o período da Elevação da Cidade de 

Manaós. 

Por conseguinte, no terceiro capítulo há discussão sobre os serviços 

turísticos ofertados na cidade, para defender essa ideia foi apresentado meios 

de hospedagens existentes e os serviços oferecidos por eles, bem como a 

circulação de hóspedes destes empreendimentos. Os meios de transportes 

utilizados pelos visitantes da cidade, as companhias de navegação a vapor, seus 

serviços, a quantidade de pessoas que entravam e saiam da capital. Por fim a 

vida cultural da cidade, o entretenimento oferecido durante o período estudado, 

onde pode-se encontrar registros de apresentações teatrais, musicais e 

circenses.
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2. HISTÓRIA E TURISMO 

 

Nesta seção serão discutidos alguns conceitos de história e qual sua 

finalidade para a sociedade e o turismo. Para isso torna-se necessário utilizar 

como base a definição de turismo utilizada à época, para poder alcançar os 

resultados objetivados nesta pesquisa. 

 

2.1. QUAL O SENTIDO DE REGISTRAR A HISTÓRIA? 

 

Para que serve a história? Por que estudar a história do turismo? Alguma 

vez na vida, todo ser se questiona sobre a verdadeira importância da história ou 

de se estudar a história. Sabe-se que a história é importante devido narrar os 

fatos que aconteceram há muito tempo atrás, ocorridas na vida dos povos e da 

humanidade em geral. No dicionário Michaelis (2001) sua definição é explicada 

como o ramo da ciência que se ocupa de registrar, apreciar e explicar 

cronologicamente os fatos do passado da humanidade. 

Para Borges (1993 p. 47), a definição de história está ligada a dois 

sentidos “estreitamente ligados: os acontecimentos históricos (a história-

acontecimento) são o objeto de análise do conhecimento histórico (da história-

conhecimento)”. Simplificando, a história refere-se ao que aconteceu com o 

homem, com a natureza, com o universo e o estudo desses acontecimentos. 

Burk (1992) explica que ela inclui todo o traço e vestígio de tudo o que o 

homem fez ou pensou desde seu primeiro aparecimento na terra. Estuda tudo o 

que está relacionado à presença, às atividades, aos gostos e às maneiras de ser 

das pessoas e principalmente os acontecimentos que estão em permanente 

construção. A História está presente no nosso dia a dia e nos alerta para nossa 

condição de sujeitos e também de sermos o objeto da História, em constante 

modificação (COSTA, 2010). Pois, agimos em função de nosso presente, nos 

orientando para o futuro, por meio da análise do nosso passado. 

Rossaro Pecoraro (2009 pp. 10 - 11) utiliza termos mais simples para 

explicar o significado de história como: descrição, relato, narração de 

acontecimentos. Ainda explica que “é a simples narração de acontecimentos 

para a ideia de um sentido, para a criação de um paradigma 
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explicativo/hermenêutico da matéria bruta constituída pelas ações humanas”. O 

autor ainda discorda das teorias de Heródoto e Tucídides (fundadores da 

historiografia ocidental) que a definem: 

 

[...]a história nada mais é do que histórias, meros relatos de uma série 
de fatos isolados, limitados quanto ao tempo e ao espaço e explicados 
segundo crenças ou critérios específicos de cunho épico-religioso 
(Heródoto) ou político-militar (Tucídides). (PECORARO, 2009 p. 11) 

 

Por outro lado, Machado define história como uma ciência: 

 

Portanto, a história é uma ciência que nos ajuda a compreender o 
mundo à nossa volta e a ficar sabendo o porquê das coisas e das ideias 
que existem hoje através de experiências adquiridas em tempos 
passados, por meio do estudo e da reflexão. (MACHADO, 2010 p. 18) 

 

Para a autora, um dos principais objetivos da história é resgatar os 

aspectos culturais de um determinado povo ou região para podermos 

compreender o processo de desenvolvimento. O estudo da história deve 

contribuir para a formação de um cidadão crítico, consciente de sua própria 

história, ou seja, alguém que se sinta incluído e participante ativo na sociedade 

em que vive. 

A principal meta da História é resgatar as informações culturais, 

analisando os fatos que envolveram a atmosfera de uma época. Logo, um 

acontecimento pode ter várias ópticas e pontos de vista. Para Borges (1993 p. 

54) “sua finalidade é estudar e analisar o que realmente aconteceu e acontece 

com os homens, o que com eles se passa concretamente[...] a entendê-lo e a 

entender as sociedades”. 

É no estudo dessa diversidade de perspectivas e temas, e buscando 

compreender melhor nossa realidade, que se busca oferecer um panorama 

histórico do turismo, tendo como ponto de partida as viagens. Explicar o passado 

para compreender o futuro, demostrando a trajetória do turismo na cidade de 

Manaus no período áureo da borracha. Elucidar de que forma este processo 

ocorreu neste período, como os patrões da borracha vivenciavam um período de 

grande expansão econômica na capital e a forma que a cidade desfrutava desta 

fase tão próspera. 
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É difícil dizer em qual momento se iniciou a atividade turística, uma vez 

que viajar é um fator comum desde a pré-história até aos dias atuais, quer seja 

na procura de novos territórios, na exploração do de paisagens desconhecidas, 

na busca por conhecimento ou prazer. 

 

2.2. UMA BREVE INTRODUÇÃO AO TURISMO 

 

O ato de viajar é sem dúvida o mais antigo de todos, a OMT (Organização 

Mundial do Turismo) na publicação das Nações Unidas “Recomendações 

Internacionais para as Estatísticas de Turismo – 2008”, que teve por objetivo 

fortalecer os países nos fundamentos metodológicos e operacionais das 

estatísticas de turismo, define a atividade como:  

 

O turismo é um fenômeno social, cultural e econômico, que envolve o 
movimento de pessoas para lugares fora do seu local de residência 

habitual, geralmente por prazer. (NACIONES UNIDAS / UNWTO, s/d, p. 1; 
Apud PAKMAN, 2014, p. 13) 

 

Mas, tal conceito não se adequaria nos anos de 1880 a 1914, período em 

que sequer existia essa organização. Desta forma iremos discutir as definições 

existentes deste período. Muitas definições de turismo foram criadas durante o 

decorrer dos anos, de acordo com Netto (2010, p. 22) a palavra turista apareceu 

pela primeira vez no ano de 1800, no dicionário The Shorter Oxford English, com 

a seguinte descrição: 

 

Aquele que faz um tour ou tours. Aquele que faz isso por recreação; 
quem viaja por prazer ou por cultura, visitando um número de lugares 
objetos de interesse, cenário ou semelhante[...]a teoria e a prática de 
ir e voltar [touring]; viagem motivada por prazer. 

 

Um século mais tarde, em 1905, Josef Strander3, em seu livro “Um estudo 

econômico do Turismo” define turista como viajantes de luxo, um indivíduo que 

viaja sem nenhum propósito econômico, apenas se detém em um lugar pela 

satisfação de uma necessidade de luxo.  

                                                           
3 Autor alemão que, segundo o artigo Crítica de la economia turística. Enfoque de oferta versus 
enfoque de demanda publicado em 2001, por Lafuente, foi a primeira definição de turismo, 
apresentada verbalmente pelo autor, em uma Jornada nos Alpes Suíços. 
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No mesmo ano, conforme Acerenza (2002), Guyer descreve turismo como 

um fenômeno que está atento ao meio ambiente, uma atividade que proporciona 

a parceria entre países e nações, obtendo como resultado do desenvolvimento 

do comércio, da indústria e dos mercados e do aperfeiçoamento dos meios de 

transporte”. Por outro lado, Hermann Von Schullern zu Schrattenhofen, em 1911, 

define turismo como um conjunto de processos relacionados com a chegada, 

permanência e partida de estrangeiros dentro e fora de uma localidade (NETTO, 

2010). 

Com o passar dos anos as definições de turismo sofreram diversas 

alterações, muitas vezes para adequar-se com o contexto histórico ou 

econômico que se vivenciava. Um conceito muito utilizado atualmente é de Mário 

Beni que se aprofunda-se um pouco mais e define turismo como a “soma dos 

fenômenos e das relações resultantes da viagem e da permanência não-

residentes, na medida em que não leva a residência permanente e não está 

relacionada a nenhuma atividade remuneratória.” (BENI, 2003 p. 36) 

Acima de tudo, o turismo também se apresenta como um fator mediador 

para o intercâmbio cultural entre os povos de diferentes hábitos, línguas, 

religiões ou gostos. Alguns dos segmentos que mais difundem essa 

característica do turismo são: o turismo cultural, de negócios e até mesmo o 

científico. Margarita Barreto explica que o turismo cultural é: “[...] todo turismo no 

qual o principal atrativo não é a natureza, mas um aspecto da cultura humana, 

que pode ser a história, o cotidiano, o artesanato ou qualquer dos aspectos 

abrangidos pelo conceito de cultura. ” (2007 p. 87) 

O Ministério do Turismo, da Cultura e o Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional - IPHAN compreende como atividades turísticas àquelas 

relacionadas à vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio 

histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens 

materiais e imateriais da cultura (BRASIL, 2006). Richards (1997 apud, 

SILVEIRA, 2011) explica que esta segmentação é a mais expressiva da 

atividade, pois incentiva o “movimento de visitantes para atrações culturais, que 

se situam fora da sua área de residência com a finalidade de reunir informações 

e experiências para satisfazer as suas necessidades culturais.” 

Na conferência sobre o desenvolvimento sustentável do Turismo Cultural, 

em Dezembro de 2000, no Camboja, a OMT (2000) o define por meio do fluxo 
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de pessoas cujo objetivo principal está relacionado a festivais, música, teatro, 

eventos, visitas a locais históricos, religiosos ou a sítios arqueológicos, 

exposições, museus, cursos, conferências, etc. 

Por outro lado, outro segmento que deu início a atividade turística foi o 

turismo de negócio, pois os deslocamentos realizados com fins comerciais e para 

participação em eventos ocorrem desde as antigas civilizações. Como demostra 

abaixo a Revista da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo.  

 

O peregrino em romaria por lugares santos; o mercador em busca de 
novos produtos e clientes; o conquistador que almeja expandir seus 
domínios e riquezas; o aventureiro disposto a experiências exóticas. Por 
volta do século VII a.C., os eventos desportivos realizados a cada quatro 
anos na cidade-estado de Olímpia atraíam não apenas atletas como 
também espectadores. (CNC, 2005, p. 7-8) 

 

Para Ansarah (1999) a definição de turismo de negócios é o conjunto de 

atividades exercido por quem está viajando a negócios relacionados aos 

diversos setores da atividade comercial/industrial ou para conhecer mercados, 

estabelecer contatos, firmar convênios, vender ou comprar bens ou serviços, 

entre outros. Da mesma forma Pelizzer (2005) explica que as viagens 

corporativas ocorrem através do deslocamento para a realização de atividades 

profissionais, possuem datas definidas, todas as atividades são programadas 

antecipadamente e dificilmente são alteradas durante o percurso. 

O turismo de negócios possui capacidade de incentivar o crescimento 

econômico local, por meio de geração de renda, empregos e criação de 

infraestrutura que não beneficia apenas o turista como também a população 

local. De acordo com o SEBRAE (2016) o turista estrangeiro que vem ao Brasil 

a fim de fazer negócios gasta quatro vezes mais que o turista que visita à procura 

de lazer. O perfil deste turista indica que a permanência deste é de cerca de sete 

noites; são visitantes do sexo masculino que em sua maioria viajam sozinhos e 

possuem uma faixa etária entre 25 e 44 anos. 

Por sua vez o turismo científico no Brasil, é uma das ramificações do 

turismo de estudos e intercâmbio. Segundo o Ministério do Turismo (2010) 

devido sua diversidade e o grande número de atividades relacionadas com 

estudos, possuem diversas denominações, entre elas o Turismo Científico. 
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Baseado na motivação das atividades desenvolvidas pelos visitantes, o 

ministério ressaltou que esse segmento: “constitui-se da movimentação turística 

gerada por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de 

qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e 

profissional” (MTUR, 2010, p. 15). 

Para Bourlon, (et al. 2011, p. 58 - 60) o turismo científico é divido em 

quatro segmentações: o turismo de exploração e aventuras com cunho científico; 

o turismo cultural com dimensão científica: do turismo industrial ao ecoturismo, 

o eco-voluntariado científico e o turismo de investigação científica. Entre essas 

definições o que mais se assemelha a realidade que será apresentada nesse 

estudo é o turismo de exploração e aventuras com cunho científico e o turismo 

de investigação científica. Os autores definem a ramificação “turismo de 

exploração e aventuras com cunho científico” como: 

 

En este segmento el turista es actor de su aventura o exploración. 
Diseña, construye y desarrolla un proyecto de viaje solicitando 
servicios locales para alcanzar sus fines [...]En algunos casos la meta 
del viaje puede ser más científica, como medir la cumbre de una 
montaña, pero en general el propósito es la aventura y vivencia y no la 
producción de conocimiento científico, ejemplos: publicaciones, 
proyectos de investigación, etc.). (2011 p. 59) 

 

Eles explicam que nesta ramificação do turismo científico, o turismo de 

aventura passa a ser denominado como tal, a partir do momento em que o 

propósito da viagem é a produção do conhecimento científico. Não muito 

diferente, o “segmento” turismo de investigação científica tem como objetivo 

pesquisar sobre determinado assunto e publicá-los em revista ou eventos 

científicos. Como demostram abaixo: 

 

La última forma de turismo científico [...] se viaja con un motivo 
profesional fuera de su lugar de residencia por lo que el investigador 
es asimilable a un turista, consumiendo lugares y vivencias distintas a 
su vida cotidiana. Esta forma se asemeja al turismo de negocio, pero 
con una motivación netamente científica, cuyo objeto es adquirir 
conocimiento y luego publicar los resultados. En esta forma se incluyen 
los viajes de estudio, congresos, seminarios y otros eventos similares. 
(2011 p. 60) 

 

Para Beni (2003 p. 433) o turismo científico é “o deslocamento de turistas 

potenciais que se dirigem a grandes centros universitários com manifesta 
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atuação no setor de pesquisa e desenvolvimento. Também chamado de turismo 

acadêmico, turismo de estudo e turismo de especialidade”. Normalmente este 

segmento ocorre devido ao fluxo de pessoas, em sua grande maioria, 

estrangeiros que acompanham pesquisadores em atividades no campo ou no 

laboratório. São pessoas que buscam informações mais específicas de 

determinado assunto e para elas torna-se prazeroso a busca pelo conhecimento. 

 

3. PERSPECTIVAS HISTÓRICAS 

 

3.1. O TURISMO NO MUNDO 

 

“A história das viagens confunde-se com a própria história da 

humanidade, pois os deslocamentos sempre acompanharam o desenvolvimento 

humano.” (YASOSHIMA E OLIVEIRA, 2002). Desde os primórdios sempre 

ocorreram viagens, inicialmente com os nômades, as guerras ou com as 

peregrinações feitas por funcionários do governo, clérigos, proprietários de 

terras, universitários e professores, mas em um volume muito pequeno e 

intencional. A demanda já existia e o interesse era grande, não foram as 

melhorias dos transportes os responsáveis pela criação do turismo no mundo. 

Mas, somente os ricos poderiam praticar a atividade, naquela época o 

estilo/padrão de vida eram requisitos importantes, mesmo que não existisse uma 

nomenclatura, a prática já existia.  

Para Silva (2012), a atividade turística ocorre desde os primeiros 

viajantes, do Ocidente Médio e do Egito, quando os comerciantes que vendiam 

e transportavam seus produtos do local de origem até um mercado, por toda 

mediterrâneo e o Nilo. Da mesma forma, Barbosa (2002) explica que as viagens 

ocorrem desde os primeiros deslocamentos humanos na história, são descritas 

representando uma das atividades humanas mais antigas, desde a expulsão de 

Adão e Eva do paraíso. Ela destaca que na idade antiga a invenção da moeda e 

o desenvolvimento do comércio marcou o início da era moderna das viagens.  

Yasoshima e Oliveira (2002) explicam que a invenção da roda pelos 

sumérios possibilitou ao homem viajar transportando uma quantidade grande de 

produtos sem a necessidade de fazer muitos esforços físicos, um marco 
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importante no desenvolvimento dos transportes. Barbosa (2002) também explica 

que os povos fenícios foram os responsáveis pelo desenvolvimento dos sistemas 

de navegação e comercialização, e ressalta que antes dos romanos, foram os 

gregos que deram início a construção de estradas, diferentemente do que 

demonstra Lickorish e Jenkins. 

 

Os gregos davam mais atenção às estradas que levavam aos lugares 
sagrados, principalmente aos dos grandes festivais. O mais antigo e 
importante dos quatro grandes eventos eram os Jogos Olímpicos [...] 
Para esses locais faziam vias mais largas, adequadas ao tráfego de 
veículos. Com isso, construíram uma razoável rede de vias que davam 
acesso aos lugares mais procurados pelos viajantes. (BARBOSA, 2002 
p. 18) 

 

Até mesmo as motivações das viagens na Antiguidade possuíam 

semelhanças com os atuais fluxos turísticos. Pois, de acordo com relatos de 

Yasoshima e Oliveira, Heródoto foi o mais antigo turista, que tinha por 

motivação/paixão o conhecimento pela cultura do outro. 

 

Heródoto, geógrafo e historiador, pode ser considerado um dos 
maiores viajantes da Grécia, um dos primeiro “turistas” porque, ao 
longo de seus deslocamentos, não parava de se interessar pelos 
costumes, pela descrição dos atrativos, pelas particularidades das 
religiões e pelas técnicas de produção[...]viajou muito e registrava, até 
com uma ponta de cinismo, outras versões diferentes daquelas 
narrativas fantasiosas que os guias de viagens faziam na época. 
(YASOSHIMA, et al., 2002 p. 19) 

 

Por outro lado, para Lickorish e Jenkins (2000), a história do turismo está 

dividida em quatro estágios: turismo pré-histórico; era dos transportes; o período 

entre guerras e a decolagem do turismo. Segundo os autores, o início do turismo 

data desde a era medieval até o início do século XVII. Pois, foi a partir da 

construção das rodovias romanas que iniciaram um fluxo de viagens e 

comunicações na Europa. De acordo com Barbosa (2002), foi o Império Romano 

que deu início ao turismo de massa, usando cavalos eles conseguiam viajar mais 

de 150 quilômetros em um dia. Construíram diversos tipos de veículos e uma 

vasta rede de estradas. 

 

Na Roma Imperial, por exemplo, existia para a elite um padrão bastante 
amplo de viagens voltadas para o prazer e para a cultura. 
Desenvolveu-se uma infraestrutura de viagens, em parte propiciadas 
por dois séculos de paz. Tornou-se possível viajar desde as muralhas 
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de Adriano até o Eufrates sem atravessar uma fronteira hostil. (URRY, 
1999, p.19 Apud BARBOSA, 2002, p. 19) 

 

A sociedade romana da época prezava por viajar em ocasiões de festejos 

e dos jogos olímpicos, outra modalidade muita apreciada por eles eram os 

banhos medicinais. Contudo, o fim do Império Romano, estagnou a atividade: “o 

transporte a cavalo era limitado a viagens individuais ou veículos com 

pouquíssima capacidade. Precário e sazonal, tal movimento era muito lento, com 

uma velocidade um pouco maior que 4 a 6 km/h” (LICKORISH, et al., 2000 pp. 

24 - 25). Apenas os aventureiros ousavam em viajar na Idade das trevas, em sua 

grande maioria as viagens aconteciam devido as principais festas religiosas.  

 Na idade média as viagens tinham como principal objetivo a defesa dos 

lugares sagrados e a profissão de fé. A igreja católica incentivava os roteiros de 

fé em troca das remissões de seus pecados, as pessoas não buscavam o prazer, 

mas “seu lugar no céu”. (YASOSHIMA & OLIVEIRA, 2002, p. 33-34) 

Já no período medieval, eram as guerras e as peregrinações que 

movimentavam a atividade turística. A procura dos grandes monumentos 

cristãos movia a atividade neste período, Roma por possuir grande parte destes 

monumentos atraia muitos peregrinos. 

 

[...] Os peregrinos eram distinguidos pelo emblema em formato de 
concha indicando a realização de romaria, talvez o primeiro prêmio por 
viagem. Os comerciantes e funcionários públicos também viajavam. As 
universidades estimulavam visitas de professores e alunos, e monges 
viajantes percorriam as terras. (LICKORISH, et al., 2000 p. 25) 

 

Neste período as peregrinações haviam se tornado um fenômeno muito 

lucrativo que popularizaram as pousadas e hotéis de estradas. “Apesar da 

notável precariedade dos meios de hospedagem [...] Florença, em 1282, 

marcava uma página de ouro na história do turismo ao criar o Grêmio das 

Hospedagens com o fim de ajudar e defender os interesses comuns” 

(BARBOSA, 2002 p. 26). No século XVII, a reforma e secularização do ensino 

popularizaram os segmentos do turismo cultural e de estudos, pois viajar era 

aceitável perante a sociedade como parte do enriquecimento cultural e 

educacional de um jovem.  

Os autores Yasoshima e Oliveira (2002) explicitam que neste período 

ocorreram grandes incentivos às viagens culturais, motivadas pelo estudo e as 



23 
 

 
 

experiências. A Inglaterra foi um dos países que mais enviou jovens pela Europa, 

custeando parte das viagens, pois viajar e adquirir experiências eram pré-

requisitos para uma educação completa. Os filhos dos nobres, burgueses e 

comerciantes ingleses deveriam ter os conhecimentos culturais adquiridos em 

seu país com a realização de uma grande viagem pelos países de maior fonte 

cultural do velho continente e conseguir, assim, a consideração cultural que a 

sociedade impunha na Idade Moderna. 

Para Barbosa (2002 p. 29) foi no século XVII, com o surgimento da Idade 

Moderna que iniciou duas novas vertentes do turismo: as viagens dos 

descobrimentos e a expansão das fronteiras culturais, o Grand tour. Pois a 

atividade evoluiu e passou a existir uma democracia da viagem, na qual as 

pessoas se reuniam nas mais diversas ocupações e origens. Segundo Machado 

(2010), os ingleses começaram a enviar os jovens estudantes, acompanhados 

de seus professores ou tutores, para adquirirem um maior conhecimento do 

mundo, em viagens de cunho educacional e cultural, consideradas um 

aprendizado indispensável. As cidades que se tornaram destino culturais 

"referências” foram Florença e Roma, era uma época em que o nacionalismo era 

desconhecido, havia nas viagens uma verdadeira mescla de povos, que 

compartilhavam a acomodação em estalagens e comiam juntos em hospedarias 

do trajeto.  

No final deste século, Sousa Colantuono (2015), explica que as viagens 

motivadas pelo turismo de saúde e jogos de azar eram populares entre os 

membros da elite. Enquanto as viagens a estações termais e balneários eram 

prescritas pelos médicos para cura de uma doença, os jogos de azar serviriam 

como entretenimento somente dentro das termais. A partir daí os investidores da 

época viram uma oportunidade de empreendimento rentável e passaram a 

investir neste segmento, estimulando pequenas viagens organizadas, 

popularizando o turismo de lazer para os mais abastados. 

Pode-se dizer que as viagens de lazer tiveram seu início no final do século 

XVIII e início do XIX. Mas, somente mais tarde, no século XX, férias desportivas 

e camping tornaram-se populares entre os membros menos abastados da 

sociedade, tendo como foco era o turismo de lazer, no qual diversas instituições 

passaram a se especializar no segmento.  
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Segundo os autores Lickorish e Jenkins, na era das ferrovias que a 

atividade teve um grande aumento no fluxo de viagens, afetando diretamente na 

economia da Europa e nos hábitos sociais.  

 

A expansão, primeiro na Grã-Bretanha e depois no resto da Europa e 
na América do Norte, foi rápida: 2 milhões de passageiros utilizavam 
este transporte na Grã-Bretanha anualmente em 1841, 79 milhões em 
1851, 160 milhões em 1860, 817 milhões em 1980, e 1.455 milhões em 
1914. (LICKORISH, et al., 2000 p. 29) 

 

Mas, para Barbosa não foram somente as ferrovias que popularizaram a 

atividade, a criação do telégrafo e do telefone possibilitou administrar as viagens 

do escritório e de casa, assegurando serviços e passagens confiáveis, 

encorajando muitas pessoas a viajarem. Além disso, “a máquina a vapor e a 

eletricidade cumpriram o tempo e o espaço e transformaram a viagem de um 

‘transtorno’ em um prazer.” (2002 p. 51)  

Aproveitando esse potencial, surgiu um empreendedor pioneiro que 

expandiu a atividade: Thomas Cook. De acordo com Lickorish e Jenkins, em 

1841, ele lançou o primeiro pacote turístico, considerado como um fracasso 

comercial, mas um sucesso em relação à organização da programação, pois se 

constatou a enorme possibilidade econômica que poderia chegar a ter como 

como produto da atividade. Passou a ser considerado como o pai do turismo 

moderno por esse feito, Sousa Colantuono (2015), explana que foi o primeiro a 

fundar uma agência de viagem no mundo, conhecida como Thomas Cook & Son, 

ele introduziu o conceito de viagem organizada ao montar o primeiro pacote 

turístico da história. 

Ainda com o acelerado crescimento populacional e o aumento do poder 

aquisitivo criou um novo mercado, o Turismo de Massa, que originou o 

desenvolvimento de resorts e à introdução da “indústria de viagens”. A partir 

desse princípio, Thomas Cook contribui para o desenvolvimento e 

ressignificação das viagens (BARBOSA, 2002 p. 53). 

Durante o período entre as grandes guerras mundiais, de 1919 a 1939, 

interrompeu-se diversos serviços e modernizou outros. Na Primeira Guerra 

Mundial interrompeu o avanço das ferrovias e do vapor, mas impulsionou a 

expansão das rodovias, já que os carros e ônibus teriam se tornado mais 

eficiente, e ainda proporcionou o investimento na aviação. Além disso, a guerra 
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trouxe mudanças nas atitudes da sociedade da época, propiciando um aumento 

dos padrões de vida, interesse pela paz e ordem social menos rígida, com um 

papel mais ativo das mulheres na sociedade.  

Havia um grande interesse pelos aspectos sociais do turismo e das férias. 

 

Na Inglaterra um terço das pessoas que viajavam utilizavam ônibus de 
turismo [...] Na Grã-Bretanha os acampamentos de férias e albergues 
se expandiram. Houve um aumento de campings, e começaram a 
surgir os campings com trailers à medida que os automóveis 
começavam a mudar de hábitos nas férias. (LICKORISH, et al., 2000 
p. 35) 

 

A partir deste ponto, a sociedade da época passa a ter novos estímulos e 

necessidades que partia do princípio básico da realização social do homem. 

“Existem estudos de motivação para induzir as pessoas a viajar. Os estudos de 

motivação humana ensinam que entre os fatores determinantes das 

necessidades de lazer e de turismo e as modalidades de suas práticas.” 

(BARBOSA, 2002 p. 83) Após a Segunda Guerra Mundial, as operadoras 

ofereciam pacotes turísticos de transatlânticos de 50 libras. Conforme os 

autores, até 1939 as viagens transatlânticas tiveram um aumento significativo, 

as férias e viagens eram aceitas como hábitos normais e tirar férias tornara-se 

um hábito normal para a sociedade europeia. 

Por fim, o último estágio do turismo ocorre a partir de 1945 e vai até hoje, 

tem como fator principal a revolução tecnológica e do desenvolvimento industrial 

em massa, que acelera a criação de riquezas e a distribuição de rendas, 

mudanças nos estilos de vida e de comunicação. “Os avanços tecnológicos nos 

transportes e em outras formas de comunicação reforçaram ainda mais os 

fatores econômicos que favoreceram a expansão do turismo.” (LICKORISH, et 

al., 2000 p. 23) 

Doris Ruschmann (2001) explica que algumas segmentações do turismo 

existem desde história antiga, mas foi a partir do século XX mais precisamente 

após a Segunda Guerra Mundial que a atividade turística evoluiu como 

consequência dos aspectos relacionados à produtividade empresarial, ao poder 

de compra das pessoas e ao bem-estar resultante da restauração da paz no 

mundo.  
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Contudo no Brasil, a atividade acontece de forma lenta, por vezes há 

serviços turísticos existentes no cotidiano das cidades brasileiras, mas tal 

acontecimento não é considerado um fator expressivo para ser denominado 

como uma atividade econômica relevante, para poder ser denominada como 

uma atividade turística. 

 

3.2 TURISMO NO BRASIL 

 

No Brasil, de acordo com Queiroz (2011), a atividade turística se inicia no 

período colonial, quando as viagens comerciais e alguns raros personagens que 

se tornaram importantes para a história. Viagens que muitas vezes estavam 

impedidas de continuarem devidos problemas climáticos ou com os barcos. Além 

de que, Portugal fazia restrições à circulação de estrangeiros por seus portos 

brasileiros. Sousa Colantuono (2015 p. 35) explana que nesse período, em 

virtude das expedições bandeirantes que adentravam interior do país em 

condições precárias, introduziu-se o “embrião” da hotelaria brasileira que 

perdurou até o século XX.  

Contudo, no país, ao contrário das demais economias mundiais, o 

desenvolvimento do setor não acompanhou o crescimento das casas de jogos. 

Foi no período imperial, que esta atividade se intensifica, com a abertura dos 

portos, a vinda da família real portuguesa e a chegada de imigrantes europeus. 

Em decorrência disto, pode-se notar que ocorreram visitas programadas como a 

dos naturalistas George Gardner e Charles Darwin, entre outros.  

É importante salientar que os costumes trazidos pela família Real 

Portuguesa, incentivam o desenvolvimento de muitas cidades, revelando ao 

mundo o potencial de muitas capitais. Com o despertar desse interesse, algumas 

cidades se tornarão destinos de roteiros de viagens e expedições científicas. 

Soalha (2002 pp. 121 - 122) explica que houveram diversos visitantes das mais 

variadas profissões que relatavam sobre a fauna, flora e arquitetura das cidades 

por onde passavam, contribuindo com o registro histórico do país. 

Além disso, outras consequências notadas foram às mudanças de 

hábitos, como a instalação das ferrovias, construções de hotéis, restaurantes, e 

a busca por higiene, saúde e lazer. Como mostra Machado (2010 p. 25): 



27 
 

 
 

 

A cidade do Rio de Janeiro, sede onde se abrigava a Família Real, 
passou por grandes transformações em um curto espaço de tempo. O 
Príncipe Regente, interessado em dar à sede monárquica feições mais 
civilizadas, mandou construir pontes, instalar um abastecimento de 
água, reparar calçamentos, colocar iluminação, abrir novas estradas... 
Alguns costumes trazidos pela Família Real passaram a ser seguidos 
por famílias brasileiras. Dentre esses costumes podemos citar, como 
exemplo, os banhos de mar que habitualmente Dom João e Dona 
Carlota Joaquina tomavam por causa das possíveis propriedades 
medicinais. Segundo os jornais da época, logo se tornou moda no Rio 
de Janeiro tomar banhos de mar para beneficiar a saúde (PIRES, 
2001b, p. 31-57). 

 

Embora com a chegada da Família real portuguesa e a introdução de 

novos hábitos de higiene no país, até metade do século XIX, não haviam “quartos 

de banho” em muitos dos hotéis existentes, somente após essa popularização 

que começaram a modernizar os serviços hoteleiros. 

Foi aproveitando essa moda que os hotéis passaram a oferecer serviços 

mais atrativos a seus hóspedes, ofertando banhos de águas doces que existiam 

próximas a cidade. Queiroz (2011) explica que alguns dos primeiros lugares a 

receber esta demanda foram Petrópolis, Poços de Caldas e Campos do Jordão, 

entre outros, e o hotel referência desse período foi o Grande Hotel, de São Paulo, 

construído em 1878. 

 
Ademais, banhos quentes, duchas, banheiras de 
mármore, banhos de mar com salva-vidas, banhos de 
cachoeiras e piscinas também foram alternativas 
oferecidas para cativar os hóspedes. (O processo 
histórico da atividade turística mundial e nacional, 2015 
p. 36) 

 

Para Duarte (2009) a hotelaria brasileira iniciou com a chegada da Família 

Real, em 1808. Fato que incentivou a construção e instalação de hospedarias no 

Rio de Janeiro, então Capital do país, pois até a metade do século XVIII, não 

existia esse tipo de hotel por aqui. Em 1908, um século depois, foi inaugurado 

no Brasil o primeiro hotel moderno: o Hotel Avenida, no Rio de Janeiro. Foi com 

o aparecimento de espetáculos voltados para elite, os cassinos, hotéis cinco 

estrelas e os banhos termais, que incentivou a atividades nesse período. 

Durante esse intervalo de tempo, um setor que aumentou significativo 

interesse, devido ao período áureo da borracha que a região norte providenciava, 
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e consequentemente melhora, foi o setor de transportes. É a partir do II Reinado, 

quando o imperador Dom Pedro II incentivou a navegação a vapor no Brasil.  

 

No início da década de 1850, os estaleiros de Mauá, localizados em 
Niterói, construíram embarcações que navegaram em nosso litoral, na 
Bacia Amazônica e na do Prata. Nessa última, transportavam pessoas 
e mercadorias. (MACHADO, 2010 p. 26) 

 

Para preservar a fonte de riqueza advinda do Norte, o então imperador 

ordenou a ocupação na região, após o crescente interesse dos Estados Unidos, 

Inglaterra e França sobre a Amazônia, que poderiam ameaçar o domínio 

português na região. 

No ano de 1907, recebemos a primeira excursão internacional, 

organizada pela agência Thomas Cook & Son, “cuja tripulação estava a bordo 

do navio a vapor Byrn” (SOALHA, 2015 p. 36) A partir desse ano é oferecido 

incentivo para a construção de hotéis – o hotel Copacabana Palace foi construído 

em 1922 – e que, em alguns casos, acumulavam a função de cassino e casa de 

espetáculo, atividades que incentivaram o turismo até a proibição dos jogos em 

1946.  

Partindo deste período o governo começa a passos lentos contribuir para 

o crescimento hoteleiro no país, em constante a isso, para incentivar e 

desenvolver o turismo de saúde, a aviação se torna uma atividade importante 

que impulsiona a atividade em seu âmbito interno e externo.  

A autora Soalha (2002) explica que no setor de transportes, na aviação 

as primeiras companhias aéreas criadas foram a Varig(1927), Panair(1930) e a 

Vasp(1933), mas suas operações só houveram um fluxo nacional e interacional, 

relativamente importante para época, a partir de 1945, com poucos voos e 

trechos regulares, contudo tudo era muito precário com muitos acidentes, 

revelando que até 1940 o país apresentava problemas sérios nesse setor.  

Ainda explica que durante a década de 40, a atividade não era primordial 

para o governo, mas os temas referentes a esses assuntos passam a ser 

discutido, e legislações foram criadas. Nesse meio tempo, em 1936 é fundada a 

ABIH (Associação Brasileira da Indústria Hoteleira), além da criação de 

comissões e departamentos voltados para a atividade. Mesmo assim, após esse 

período a atividade permanece a passos lentos, pois só em 1958 que fundaram 
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o primeiro órgão público responsável por fomentar, desenvolver e fiscalizar a 

atividade no país, o COMBRATUR (Comissão Brasileira de Turismo).  

A descoberta do petróleo no Brasil, a Copa de 1950 e os títulos de 1958 

e 1962, e a construção de Brasília, chamaram a atenção mundial sobre o país e 

fomentaram o turismo. Anos mais tarde, em 1966, foram criados o CNTur 

(Conselho Nacional de Turismo) e a EMBRATUR (Empresa Brasileira de 

Turismo) que tinham a função de organizar e estimular o turismo, que foi 

reconhecido como atividade econômica importante. Em 1971 foi instalada a 

primeira faculdade de turismo do Brasil, em São Paulo, na atual Universidade 

Anhembi-Morumbi, a UNIBERO, SP, em 1972 e a USP em 1973. Em 1977 foi 

criada a Lei 6505/77, uma das mais importantes da legislação turística do Brasil, 

que regulou as atividades e serviços, criou a política de proteção ao patrimônio 

natural e cultural do país e tratou dos meios de hospedagem e restaurantes. 

Nota-se que a atividade turística, no decorrer dos anos, ocorreu de forma 

lenta, a partir do momento que o país passa a ser notado internacionalmente, 

nos anos de 1950, que os profissionais do setor passam a trabalha-lo de forma 

estratégica. Uma vez que percebem as belas paisagens naturais não são um 

atrativo suficiente capaz de manter uma demanda significativa de visitantes 

nacionais e internacionais. 

 

3.3. DA CRIAÇÃO DO FORTE DE SÃO JOSÉ DO RIO NEGRO A 

ELEVAÇÃO DA CIDADE DE MANAÓS 

 

Visando combater as invasões holandesas vindas do Suriname durante o 

ano de 1669, foi construído o Forte da Barra de São José do Rio Negro. Segundo 

Figueiredo (2011 p. 63) o propósito do Forte iria além de proteção, também 

servia para dar apoio às expedições predatórias dos índios que subiam o Rio 

Negro e afluentes adjacentes. Em torno do forte, desenvolveu-se um povoado 

denominado de Lugar da Barra, formado por um mescla de soldados e diversas 

etnias da região. Freire (1987) explica que o forte não passava de um “curral” de 

índios, pois era um acampamento de soldados e índios escravizados em 

constante deslocamento. 
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De acordo com Pontes Filho (2000 p. 114) até o ano de 1775, a então 

capital do Amazonas era a antiga Missão de Mariuá, atual cidade de Barcelos, 

mas por meio de Carta Régia do mesmo ano, a cidade de Manaus passou a ser 

capital do Estado, até então chamada de Capitania de São José do Rio Negro. 

O papel primordial da Capitania, naquele período ainda consistia em controlar a 

região, defendendo-as de invasores e recrutando índios para o trabalho escravo. 

Além disso, Figueiredo (2011 p. 75) explica que outro fator decisivo para criação 

da Capitania foi diminuir as distâncias entre o centro político situado em Belém 

e outras regiões. 

Durante a segunda metade do século XVII, a capitania presenciou um 

surto de prosperidade, Figueiredo (2000) explica que tal fato ocorreu devido à 

exploração de produtos agrícolas da região exportados para Belém e Lisboa. 

Mas, mesmo com os esforços das autoridades locais, a produção não superava 

as dificuldades da região, pois a capitania não conseguia ser economicamente 

autossuficiente. Só no fim do século é que ocorrem alguns melhoramentos, 

devido à tentativa de modernização das cidades praticadas por Pombal.  

Neste momento toda a Região Amazônica ainda era desconhecida aos 

olhos do mundo, devido a isso recebia uma série de visitas e expedições 

realizadas por viajantes e cientistas que visavam desvendar os tesouros da 

Amazônia. Dentre estas visitas, destaca-se de Charles Marie de La Condamine 

que relata as qualidades da borracha produzida pelos índios. Ferreira durante 

sua viagem relatou  que a estrutura da cidade se dividia: 

 

Em dous bairros, ao longo da margem boreal: ambos elles ocupam 
uma porção da barreira que medeia entre os dous igarapés da Tapera 
dos Maués[...]A população do lugar era de 301 habitantes, dos quais 
243 eram índios, 47 brancos e 11 escravos negros. A povoação tinha 
uma igreja da Matriz, uma olaria, uma casa para construção de canoas 
e 45 casas residenciais. (FERREIRA, 1971, p. 576. Citado por 
MESQUITA, 2006, p. 24) 

 

Em seu relato descreveu o forte como um reducto de pedra e barro em 

ruínas, no qual havia somente algumas ocas utilizadas por índios. Anos depois, 

após a declaração da Independência, muitas províncias não aceitaram tal 

movimento, principalmente a do Pará que iniciou um processo de separação da 

capitania de São José do Rio Negro, pois mesmo com a independência a 

situação da capitania não mudou nada. Figueiredo (2011 p. 89) explica que após 
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esse movimento político, no ano de 1825, a capitania fora transformada em 

Comarca Figueiredo ao Pará. A autonomia econômica da região tornava-se 

necessária em função das defesas das fronteiras, mas somente na primeira 

década do século XX este problema é solucionado. 

Durante os anos que antecedem o período da Belle Époque, os alemães 

Karl Von Martius e Johan Von Spix, bem como o naturalista inglês Henrique 

Lister Maw, ambos citados por Mesquita (2006), destacam que no período entre 

1819 a 1831, a população da cidade girava em torno de 3.000 habitantes, porém 

este quantitativo só era alcançado no período das festas religiosas como São 

João, Páscoa e Natal, ou seja, demonstra que até mesmo para os historiadores 

e pessoas vindas do interior só visitavam a cidade no período das festas. 

No ano de 1832, o lugar passou a categoria de Vila da Barra. Anos mais 

tarde, em 24 de outubro de 1848, foi intitulado de Cidade da Barra de São José 

Rio Negro. Contudo, com a elevação da Comarca à Província, no ano de 1850, 

tornando-se a capital do Estado, passou a se chamar “Cidade de Manaós” em 

homenagem aos índios Manaós, que chegaram a habitar a região antes e de 

serem extintos pelos europeus. Segundo Mesquita (2006) é neste período que a 

região despertou um grande interesse internacional e diversos viajantes 

visitaram a cidade, produzindo relatos sobre seus mais diversos aspectos. O 

inglês Alfred Russel Wallace (1979, apud MESQUITA, 2006, p. 29 - 30) observa 

que a população da cidade em sua totalidade era composta por indíos e 

mestiços, devido a miscigenação entre os portugueses e os residentes. Abordou 

também a vida cultural, destacando que os mais civilizados eram dedicados ao 

comércio, se divertiam somente bebendo e jogando. Entre as preferências dos 

cidadãos destacou-se a moda, pois esbajando suas melhores roupas após a 

missa dos domingos ao comentarem os escândalos que ocorriam. 

Apesar da sua criação, a Província ainda não fora dotada de melhorias 

significativas. Somente no governo do Dr. Manoel Gomes Correa de Miranda, 

com a instalação da navegação a vapor nos rios amazônicos que se inicia um 

processo de mudanças substanciais. No início o império brasileiro fechou os rios 

amazônicos à navegação estrangeira, devido à grande demanda pela borracha 

oriunda da Amazônia. Mas, a pressão externa foi tão forte que o governo abriu 

uma exceção por meio da Lei 1.037 de 10 de agosto de 1852, criando a 

“Companhia de Navegação e Comércio do Amazonas”.  
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De acordo com Figueiredo (2011), o Barão de Mauá responsável pela 

companhia teria o direito de explorar os rios amazônicos em regime de 

monopólio durante o período de 30 anos. Contudo, as discussões continuaram 

devido às vantagens e desvantagens que ocorreram com a exceção, assim no 

ano de 1866 por meio de um decreto ocorreu à abertura dos rios amazônicos 

para navegação de navios de outras bandeiras4. Mas, somente após 7 anos que 

aconteceu o ato de abertura, a embarcação em questão era um navio a vela da 

Dinamarca que veio a Manaus em viagem comercial. 

A partir da segunda metade do século XIX, ocorreu o surto da economia 

gomífera na região, em virtude da descoberta do processo de vulcanização do 

látex feita por Charles Goodyear e Thomas Hancock (PONTES FILHO, 2000 p. 

129). É o surto da economia gomífera do Estado, um fator dominante para a 

autonomia econômica do Amazonas, deixando de ser dependente do Pará. 

Entre 1880 e 1912, no período áureo da borracha, a região passa por um 

processo de transformação urbanística, arquitetônica e cultural, que resulta na 

perda da sua identidade predominantemente indígena. Além de atrair diversos 

estrangeiros e nordestinos a Manaus pela falsa expectativa de enriquecimento 

rápido, responsável pela mudança na vida cultural da sociedade, bem como pela 

quebra do seu isolamento ante ao mundo. 

No início do século XX, o café era uma parcela importante das 

exportações brasileiras, seguido somente pela borracha. Foi o crescente 

interesse pela hevea brasilienses na indústria automobilística mundial que 

favoreceu a visibilidade nacional e internacional da cidade de Manaus. A 

aplicação das redes de comércio com diversos países ocasionou a imposição 

das crenças nos ideais liberais, as conquistas materiais e tecnológicas 

simbolizavam o triunfo da burguesia manauara. As mudanças atrairam pessoas 

e investidores, passando uma imagem de uma cidade moderna e civilizada. 

Assim, em vinte anos, Manaus se tornou a capital mundial da borracha, 

concorrendo fortemente com Belém, no Pará. 

 

                                                           
4No anexo 2 encontra-se a carta enviada à companhia de comercio, com as felicitações 
pelasaberturas da navegação nos rios amazônicos. 
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3.3.1. Manaós da Belle Époque 

 

A cidade de Manaus, construída ao redor do Forte da Barra do São José 

do Rio Negro, foi fundada em 1669. Durante o boom da borracha amazônica, 

compreendido entre os anos de 1871 a 1920, transformou-se de uma pequena 

vila a uma cidade de intenso movimento comercial e grandes alterações urbanas. 

Mas, como em todo processo de modernização, há seus malefícios, e nem toda 

a realidade daquele período fora discutida abertamente.  

No interior do Amazonas, eram os seringueiros os responsáveis por suprir 

toda a demanda da borracha da época. Viviam uma vida de miséria buscando 

ter riqueza com a borracha amazônica, trabalhavam mais de 16 horas por dia, 

moravam em barracas de palhas para se protegerem da chuva e animais da 

floresta, isolados no meio da mata. Muitos dormiam e não acordavam mais. Por 

outro lado, na capital, Pontes Filho relata como era a vida dos patrões dos 

seringueiros e exportadores da borracha: 

 

Havia um lugar, uma “vila” onde os patrões dos seringueiros e 
exportadores da borracha moravam, ornada de repleto brilho e conforto 
chamada Manaus [...] possuía uma vida cultural intensa. Sem qualquer 
exagero, a capital do Amazonas nada devia ao geral das cidades 
europeias da época. (PONTES FILHO, 2000 p. 142) 

 

Para os senhores da borracha, tudo que era construído visava o conforto 

e lazer. Nesse período, todo serviço oferecido pelo governo era de excelente 

qualidade, desde a coleta de lixo ao sistema portuário. Na cidade haviam belos 

edifícios públicos, confortáveis e grandes residências, bem como grandes e 

modernos hotéis, além disso aconteciam muito espetáculos de companhias de 

óperas no Teatro Amazonas. Grupos musicais eram comuns em restaurantes, 

jornais locais e estrangeiros eram comercializados na cidade, haviam casas de 

jogos e bordéis noturnos encarregados de trazer “meretrizes” de toda parte do 

mundo. 

O Amazonas contribuía com 50% do PIB brasileiro, no ápice da economia 

gomífera, neste momento nasce o comércio de produtos de luxo importados da 

Europa e Estados Unidos, que visava suprimir as necessidades da sociedade da 

época. Este fato impulsionou toda a estrutura administrativa do Estado, pois fez-

se melhorar as instituições públicas e viabilizar a infraestrutura da cidade. 
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De acordo com o relato dos viajantes, foi possível notar a rapidez que 

ocorreram as transformações na cidade de Manaus. Os alemães Henry Bates, 

Karl Von Martius e Johan Von Spix, ressaltam que durante as festas religiosas a 

população atingia até 3000 habitantes, muitos vindos de outros municípios, a 

cidade mantinha sua característica rural e arcaica durantes os anos de 1809 e 

1819. (MESQUITA, 2006)  

Desde o período da fundação do forte da Barra é foi possível observar 

muitos relatos de viajantes sobre a capital amazonense, autores como José 

Ribamar Bessa Freire (1993/1994), Loureiro (1978), Otoni Mesquita (2006), 

Pontes Filho (2000), Louis e Elizabeth Agassiz (1938) descrevem sobre os 

relatos dos viajantes: Francisco Xavier de Sampaio (1825), Lourenço Amazonas 

(1852), La Condamaine (1823?), Loureço Amazonas (1852), Naturalista inglês 

Henry Walter Bates(1809), Alemãos Karl von Martius e Johan von Spinx (1819),  

Naturalista inglês Alfred Russel Wallace (1849), o Pintor Francês François 

Auguste Biard (1856), Robert Avé-Lallemant (1809), entre outros.  

Contudo com o Boom da borracha, era necessário atrair investimentos 

estrangeiros para poderem ser realizadas as reformas e a construção de 

empreendimentos luxuosos que visavam atender às exigências econômicas e 

sociais da época. Esta era a palavra de ordem que regia a cidade. 

 

Manaus passou por diversas reformas urbanísticas de grande porte, 
com a construção de prédios suntuosos, modernas instalações 
portuárias, instalação de energia elétrica, serviço de transporte servido 
por bondes movidos à eletricidade, instalações de sistemas de 
abastecimento de água e esgoto e um serviço telegráfico ligado por 
meio de cabo subfluvial com o restante do mundo. (FIGUEIREDO, 
2011 p. 108) 

 

 O monumento de maior representação desse período é o famoso Teatro 

Amazonas, inaugurado em 1896, e tinha como função principal receber artistas 

e companhias de óperas famosas para entreter uma pequena parcela da 

população manauara. Manaus tinha uma vida cultural típica das grandes cidades 

europeias, “era uma cidade cara, acessível apenas para os mais abastados que 

esbanjavam suas fortunas construindo uma cidade para si mesmo” 

(FIGUEIREDO, 2011 p. 108). 

 Mas, a cidade repleta de conforto atingia somente as áreas mais nobres, 

para os barões da borracha e seus patrões internacionais. Mesmo Manaus 
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sendo considerada uma cidade “sanitariamente saudável”, a classe 

trabalhadora, uma massa de nordestinos, índios destribalizados e caboclos 

pobres, moravam em condições precárias. Ocupavam terrenos baldios, 

consumia água tirada de cacimbas e igarapés, tudo isso resultou na construção 

da famosa Cidade Flutuante (Figura 1), um conjunto de casas insalubres, feitas 

de palha e troncos de madeira localizada na baía do Rio Negro, em frente à 

cidade. (SOUZA, 2010) 

 

Figura 1. Cidade Flutuante 

 

Fonte: Revista "O cruzeiro" de 07/JUL/1962  
Disponível em: http://idd.org.br/exotica-cidade-flutuante-de-manaus/ Acessado: 20.10.2016 

 

No período Áureo da Borracha, Manaus era uma das cidades mais 

supridas e modernas do país em termo de entretenimento. Dependia 

economicamente principalmente de Londres e Paris, mas a prosperidade 

alcançada pelos patrões da borracha começou a diminuir diante da produção da 

goma asiática. Em 1876, o inglês Henry Wickham contrabandeou as sementes 

da seringueira para Inglaterra, onde foram cultivadas e enviadas para o Ceilão. 

Levaram exatamente 30 anos para começarem a produzir, fazendo o mercado 

amazônico entrar em crise. Com tudo isso, o ponto máximo da produção da 

borracha alcançou em 1913, a faixa de 67 mil toneladas, em seguida a produção 

entrou em declínio. 

 

4. VESTÍGIOS HISTÓRICOS DE VIAGENS E TURISMO NA CIDADE 

 



36 
 

 
 

Durante o levantamento de fontes bibliográficas e documentais foi 

possível notar que, desde a criação do Forte até o período da Belle Époque, dois 

segmentos turísticos ocorreram em Manaus: o turismo científico, caracterizado 

pelos relatos dos viajantes que desbravam a floresta amazônica procurando 

relatar tudo que encontravam, e o de negócios que ocorreu no Boom da 

borracha. 

No início do período áureo da borracha, a cidade de Manaus não possuía 

uma infraestrutura adequada para receber, tanto turistas como imigrantes de 

outros estados. É importante relatar tal fato, pois há uma linha muita tênue entre 

os viajantes que vinham à capital exclusivamente para tratar de negócios e 

aqueles que vinham em busca do enriquecimento que a borracha proporcionava. 

Até mesmo naquela época, Manaus não passava de um corredor 

turístico5, uma vez que todos os viajantes que por aqui passavam/passam tem a 

cidade como porta de entrada para a floresta amazônica. A única preocupação 

dos governantes daquela época era o embelezamento da cidade, transformar a 

capital numa cidade europeia. Eles não tinham a preocupação de garantir uma 

maior estadia do turista de negócio na cidade, e nem precisariam, logo que o 

meio de transporte utilizado era a navegação a vapor. Contudo, houve um 

investimento hoteleiro, no melhoramento dos serviços oferecidos pelas 

navegações à vapor, bem como no lazer.  

Durante as pesquisas em livros e periódicos da época, também pode-se 

notar uma quantidade expressiva de hotéis na época. Páscoa (2009) demonstra 

o crescimento deste setor no intervalo de 10 anos e explica que no ano de 1900, 

haviam 30 hotéis estabelecidos em Manaus que chegaram a registrar mais de 

6500 hóspedes. Já no ano de 1911, expandiu-se 10 vezes mais. “Certamente, 

muitos estrangeiros mais estavam hospedados nas várias pensões e casas de 

cômodos da cidade; estas, acrescidas dos hotéis, chegaram a somar 227 

estabelecimentos.” (PÁSCOA, 2009 p. 23) 

É importante salientar também  que este autor é a única fonte encontrada 

que apresenta um ‘guia’ local feita por uma citação indireta feita de uma 

exposição em que o Barão de Maracaju entregou à Administração da província, 

                                                           
5 Pellegrini Filho (2000, p. 65) define como linha que une as zonas turísticas, áreas turísticas, 

complexos turísticos, unidades turísticas, atrativos turísticos e portos de destinos que servem 
para traslados e rota, tornando viável a visitação de diversas atrações durante o trajeto. 
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em 26 de agosto de 1874, mas não pode-se confirmar se o autor está se 

referindo a pessoa: guia de turismo ou a um guia turístico. Contudo é o único 

autor que claramente fala sobre a presenças de guias, como mostra abaixo. 

 

Desta forma, a Administração provincial dispendia com os imigrantes o 
transporte até as terras onde deveriam ser assentadas para a fundação 
das colônias, inclusive o pagamento de diárias aos guias e aos 
emigrantes operários, durante a jornada[...] (PÁSCOA, 2009 p. 22) 

 

Por conseguinte, no início do século XX, a economia local começa a sentir 

os efeitos da crise, justamente quando a empresa Booth Line inicia a 

comercialização do pacote 1000 miles up the Amazon na Europa. Pois, a cidade 

como um corredor turístico se tornou um potencial lugar turístico a partir de um 

conjunto de práticas, significados e escolhas individuais como será demonstrado 

nas sessões abaixo. 

 

4.1. MEIOS DE HOSPEDAGENS NO PERÍODO DA BORRACHA 

 

De acordo com Duarte (2009), nas últimas três décadas do século XIX, o 

crescimento econômico que ocorreu na região norte, desencadeou um interesse 

internacional sobre a goma elástica brasileira, e fez com que surgissem pensões, 

hospedarias e estalagens para atender à demanda de pessoas que chegavam 

em Manaus a negócios ou passeio. O autor apresenta alguns hotéis que existiam 

na capital entre 1877 e 1900, entre eles o Hotel de França, Hotel Protetor dos 

Seringueiros, Hotel Nova Esperança, Hotel Avenida, Hotel Rio Lessa, o Grande 

Hotel Internacional, Hotel Europeu, Grande Hotel Central, Hotel Cova da Onça, 

o Hotel Pingarilho, American Hotel Familiar, Splendide Hotel, o Hotel Cearense, 

Hotel Madeira, Grande Hotel Familiar, os hotéis do Comércio, Faneco e o famoso 

Hotel Cassina.  

No final dos anos de 1890 e início de 1900, a Intendência Municipal por 

meio da Lei 178, “[...] obrigava os proprietários de hotéis, hospedarias, 

estalagens ou qualquer casa pública de aposentos a terem um livro de registro 

com os nomes de todas as pessoas hospedadas” (Duarte, 2009 p. 246). No ano 

de 1900, em um levantamento feito pela Diretoria de Estatística (Figura 2), 

acerca dos hóspedes destes hotéis demonstrou que: 
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[...] os cinco mais frequentados durante aquele ano foram o Hotel 
Restaurante Central, com 883 hóspedes; o Hotel do Porto, de Teixeira 
Felix & Cia, na Rua dos Remédios, com 515; o Hotel de França, com 
423; o Hotel Cassina, com 386, e o Hotel Français, na Avenida Eduardo 
Ribeiro, esquina com a Rua Saldanha Marinho, com 377 hóspedes. 
(Duarte, 2009 p. 246) 

 

Figura 2. Quadro do movimento de hóspedes de Manaus em 1900 

 
 
Fonte: Relatório dos Presidentes dos Estados Brasileiros 1981 – 1930 disponível: 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720879x&pesq=Hotel&pasta=ano%20190 
Acessado em: 20.10.2016 

 

Até 1920, conforme figura 2, ainda é possível encontrar na cidade os 

hotéis: Hotel Esperança, Hotel Universal, Hotel Internacional, Hotel Familiar, 

Hotel Adamastor, Hotel Brasileiro, Hotel Manáos, Hotel Popular, Hotel América 

do Sul, Hotel do Comércio, Grande Hotel, entre outros. Além desses 

estabelecimentos são encontrados ainda nesse mesmo período, a Pension 

Moderne, Pensão Moderna, Pensão Elvira Carneiro e as pensões Alemã e 

Excelsior6, na figura 3 são apresentados alguns anúncios encontrados nos 

jornais daquele período. 

 

                                                           
6 Foi residência do ex-governador Jonathas Pedrosa e sede do antigo Colégio São Francisco de 

Assis. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720879x&pesq=Hotel&pasta=ano%20190
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Figura 3. Anúncios de Hotéis 

 

Os hotéis desempenham importante papel na dinâmica do turismo, pois 

não só possibilitam moradia temporária, mas atuam como vetores para o 

desenvolvimento de lugares turísticos. Em Manaus, pode-se notar o 

desenvolvimento dos meios de hospedagem a partir dos relatos dos viajantes e 

pesquisas desenvolvidas por diferentes autores. Entre o final do século XIX e 

início do XX, nota-se a evolução dos hotéis locais, tanto em termos de 

categorias, quanto do número de estruturas disponíveis, demonstrando que 

havia um fluxo frequente de visitantes em Manaus nesse período. 

A introdução de estabelecimentos hoteleiros na cidade, ocorre 

inicialmente em residências particulares, mais tarde, surgem as pensões, em 

seguida, percebe-se a chegada de estruturas mais sofisticadas como os hotéis 

Fonte: Annuario de Manáos 1913-1914 
Disponível em: http://200.208.100.67/prg_038.jsp?input=98 Acessado em: 20.10.2016 
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Figura 4. Carta cadastral da cidade e arrabaldes de Manaós 

Fonte: Bibioteca digital Luso-Brasileira 
Disponibilizado em: http://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/123456789/429816?locale-attribute=en  

Acessado em: 27.12.2016 

Cassina, Français e Grand Hotel, que são alguns destes exemplares. 

Coincidentemente muitos destes hotéis surgiram no período de inauguração das 

grandes construções e obras de embelezamento da Belle Époque.  

Observando a localização destes estabelecimentos é possível perceber 

que muitos deles localizavam-se próximo às grandes obras inauguradas no 

período áureo da borracha, sendo os melhores hotéis localizados no espaço de 

entretenimento delimitado pela Rua 10 de Julho, a partir da Praça de São 

Sebastião, estendendo até a Avenida Sete de Setembro, chegando às bordas 

do Igarapé de São Vicente. Contudo, poucos anúncios continham a localização 

exata do estabelecimento, conforme mostra as figuras 4 e 5. 
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Figura 5. Localização dos Empreendimentos Hoteleiros no Período Áureo da Borracha  

Fonte: Suelen Costa, 2018. 



42 
 

 
 

Estima-se que os pontos vermelhos referem-se as localizações dos 

hotéis: 1. Hotel Protetor dos Seringueiros, na rua da Instalação, n. 26; 2. Hotel 

Nova Esperança, na rua da Matriz, atual Lobo D’Almada, n. 18; 3. Hotel Avenida, 

na avenida do Palácio, atual Eduardo Ribeiro, n. 14; 4. American Hotel Familiar, 

na avenida Eduardo Ribeiro, n. 39; 5. Splendide Hotel, na rua Municipal, atual 

avenida Sete de Setembro, n. 143 e 144. 6. Hotel Cearense, na rua dos Barés, 

n. 25; 7. Hotel do Porto, na rua dos Remédios, n. 22, 8.Hotel Français, na avenida 

Eduardo Ribeiro, nº 35 e 37; 9. Hotel Esperança, na rua da Matriz, atual Lobo 

D’Almada, n. 28; 10. Hotel Universal, na rua da Instalação, n. 22; 11. Hotel 

Internacional, na rua Marechal Hermes, atual Miranda Leão, n. 13, 15 e 17; 12. 

Hotel Adamastor, na rua dos Barés, n. 25; e 13. Hotel Cassina, na esquina das 

ruas Frei José dos Inocentes e Governador Vitório, na praça Dom Pedro II. As 

linhas amarelas são as ruas em que eram localizadas pensões e demais hotéis 

conforme descreve Durango Duarte (2009 p. 246 - 250).  

Outro fato que demonstra a presença de visitantes na cidade, 

representando a existência de uma demanda de turistas, refere-se ao 

posicionamento dos  grandes hotéis que desenvolviam diversas formas de 

investimentos para atrair seus hóspedes: o Hotel América fazia projeções de 

filmes, o Hotel Restaurant Français, possuía eletricidade como um símbolo da 

modernidade e comodidade destinada aos hóspedes, além do salão de jantar e 

nos finais de semana ofereciam o som da orquestra e degustação da culinária 

francesa (COSTA, 1996). Já o Grande Hotel possuía um restaurante com os 

melhores pratos e vinhos europeus. 

E por fim, o Hotel Cassina (figura 6), muito popular entre os membros da 

elite, possuía um espaço para festas e outro para o cassino. Anos mais tarde 

adquiriu a função de bordel e passou a oferecer os serviços de algumas das mais 

famosas meretrizes europeias. Foi graças à movimentação de passageiros no 

porto de Manaus, que pudemos conhecer algumas características deste público 

na época. 
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4.2. NAVEGAÇÃO A VAPOR  

 

Durante o período Áureo, a capital amazonense era conhecida por ser 

uma cidade cosmopolita, sendo grande parte da sua população composta por 

estrangeiros e pessoas de outros estados brasileiros, tal fato ocorreu devido ao 

desenvolvimento da navegação a vapor. Neste período a cidade passou a 

receber bancos nacionais e internacionais, além de empresas de transporte e de 

seguro marítimo fluvial de grade porte. 

Além disso, a mão de obra estrangeira tornou-se muito presente na 

reorganização da cidade, segundo Andrade (2010 p. 14) empresas inglesas 

como a Manaus Eletric Lighting Company, Manáos Railway Company, Moers & 

Moreton, Amazon Telegraph, The Manaus Markets & Slaughterhouse e Manaus 

Harbour Limited. Eram responsáveis pela iluminação elétrica, infraestrutura para 

o transporte em bonde, construção do palácio do governo, comunicação, o 

matadouro público e o porto da cidade. 

De acordo com o Almanach Administrativo, Historico, Estatisco e 

Mercantil da Provincia do Amazonas (1884 p. 179), operavam no estado 7 

empresas de transportes marítimo-fluviais: Amazon Steam Navegation Company 

Figura 6. Fachada do Hotel Cassina 

Fonte: Álbum comercial de Manaus, 1896. 

Disponível em: https://issuu.com/bibliovirtualsec/docs/album_comercial_de_manaus_1896  

Acessado em: 21.05.2018 
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fundada em 1852, Companhia de Navegação de Manáos; Red Cross Line, 

fundada em 1874; Booth SteamShip Company Limited, inaugurada em 1882; 

Companhia Brazileira de Navegação a Vapor, fundada em Março de 1884. A 

Empresa de Navegação a vapor de Majó e Tocantins; Navegação do rio Içá 

(Potumayo) até a República da Columbia. Além dos vapores particulares Gram-

Pará e Morona, Vapor Dido e Vapor Augusto7.  

Neste ano é possível perceber que havia rotatividade no porto de Manaus, 

tanto com mercadorias nacionais e estrangeiras, como de passageiros, 

conforme demonstrado na figura 7. Em média, a quantidade de mercadorias 

enviadas e recebidas, foi de aproximadamente 217.075, e de passageiros foi 

registrada uma média mensal de 161, na 1ª classe e, 410 de 3º classe8, sendo 

os passageiros de 1ª Classe denominados como passageiros de ré” e de 3ª 

classe denominados como “idem de convés”, de acordo com a figura 8.

 

 

 

 

 

                                                           
7 No Almanach Administrativo, Historico, Estatisco e Mercantil da Provincia do Amazonas de 
1884, não há data de fundação das empresas de Navegação a vapor: Majó e Tocantins, Rio Içá 
(Potumayo) Gram-Pará e Morona, Dido e Vapor Augusto não foi possível localizar em periódicos 
ou livros. 
8As páginas referentes a estes dados seguem em anexo. 

Figura 7. Entradas e saídas de embarcações entre os anos de 1880 a 1884 

Fonte: Almanach Administrativo, Historico, Estatisco e Mercantil da Provincia do 
Amazonas (1884) 
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Entre as empresas de transportes marítimos/fluviais existentes a que se 

destacava era a britânica Booth Steamship Company, que possuía uma frota de 

sete navios, operando desde o ano de 1882, sendo uma das responsáveis pela 

conexão de Manaus com diversas cidades europeias e norte americanas. Pode-

se dizer que foi essa empresa que iniciou a venda de pacotes de viagens de 

outros países e estados a Manaus, como mostra a figura 9. Além disso, nota-se 

que dentre todos os registros de publicações de venda/publicidade de pacotes, 

a única empresa que utiliza a nomenclatura “agentes” é a empresa Booth, como 

pode-se observar na figura 10.  

De acordo com pesquisas desenvolvidas por Antônio Loureiro (2007 p. 

309) uma das primeiras viagens realizadas entre Liverpool e Manaus pela 

empresa é datada de dez de janeiro de 1896, através do navio Augustine. Tais 

viagens tinham um intervalo de 2 e 4 meses entre elas, não foi possível encontrar 

a cópia original de tal feito, mas nota-se que isto ocorria de fato, devido a 

publicação do Diário Oficial de Junho do mesmo ano, conforme Figura 9.

Figura 8. Entradas e saídas de passageiros no ano de 1884 

Fonte: Almanach Administrativo, Historico, Estatisco e Mercantil da Provincia do Amazonas 
(1884) 
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Figura 9. Viagens realizadas pela Booth 

Figura 10. Pacotes de viagens oferecidos pela Booth 

   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diário Oficial de JUN/1986 

Fonte: Jornal do Comércio de JAN/1910 
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Fonte: Jornal do Comércio de JAN/1910 

Figura 13. Pacotes de viagens oferecidos pelas demais empresas 
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Figura 14. Publicação do pacote "1000 miles up the Amazon" 

A palavra turismo não existia no cotidiano da cidade, mas a empresa 

encaminhava-se para isso com a venda de um pacote chamado 1000 miles up 

the Amazon, tornando-se muito popular, quando passou a ser promovido pela 

empresa e ao ser comercializado no mercado britânico. Não foi possível 

encontrar fontes consistentes quanto ao ano de publicação dos pacotes 

apresentados nas figuras abaixo, após análise dos documentos e periódicos 

supõe-se que a oferta deste pacote ocorreu entre os anos de 1900 a 1930. 

 

 

O que instigava o imaginário estrangeiro era a possibilidade de encontrar 

produtos europeus, prédios arquitetônicos comuns em seus países de origem 

em lugares longínquos, de encontrar semelhanças e reproduzir as práticas do 

seu cotidiano em outros lugares, como se não tivesse saído da sua cidade natal. 

Fonte: Museum Victoria Colletions - http://collections.museumvictoria.com.au/items/828401  
Acessado em: 25.01.2017 
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(ANDRADE, 2010 p. 16). Além disso, encontrar e identificar os elementos 

descritos nas narrativas dos viajantes e naturalistas, que visitaram a cidade na 

segunda metade século XIX e primórdios do século XX. Outros diferenciais que 

cativavam os estrangeiros, eram as instalações dos navios a vapor, como mostra 

a imagem abaixo: 

 

 

Ainda haviam diversos passeios ofertados, como as “expedições nos rios 

locais” que saiam da área urbana da cidade, opções de passeio nos entornos de 

Manaus, como também a famosa visita ao encontro das águas muito comum nos 

dias atuais. Como mostra Tarence Keller Andrade:  

 

Mesmo que devido a uma ausência de elementos para avaliar a 
percepção dos viajantes, esta narrativa revela algumas pistas do que 
poderia ser a prática [...] Sair de barco pelo rio Negro, observar o 
encontro das águas na formação do rio Amazonas e avistar alguns 
exemplares da fauna e flora local, transferindo aos praticantes à função 
de expectadores das paisagens. (ANDRADE, 2010 p. 17) 

 

Nesse período, muitos aspectos foram fundamentais para viabilizar a 

acessibilidade à Manaus, como a política de embelezamento, o aumento do 

Figura 15. Instalações dos navios da Booth 

Fonte: Museum Victoria Colletions - http://collections.museumvictoria.com.au/items/828401 

Acessado em: 25.01.2017 
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tempo livre e do poder de compra que possibilitava as viagens ao Amazonas. 

Outros fatores que contribuíram foi a abertura de alguns rios Amazônicos à 

chegada dos grandes transatlânticos internacionais (MESQUITA, 2006). Além 

disso, o avanço da medicina tropical, a inserção dos bondes urbanos e a 

chegada dos empreendimentos hoteleiros. 

 

4.3. LAZER MANAUARA 

 

Durante o período da Belle Époque, a riqueza fácil que a borracha 

prometia, trouxe muitos estrangeiros e imigrantes de outros estados brasileiros 

à Manaus. Ao longo desse período, a atividade comercial era muito intensa e 

paralela a isso a vida cultural da cidade todo dia oferecia um novo 

espaço/atividade de lazer à população.  

No início, os novos costumes europeus, causaram um grande choque 

cultural com os costumes locais, conforme relatam Edineia Mascarenhas em “A 

ilusão do fausto: Manaus 1890 – 1920” e Otoni Mesquita no livro “Manaus: 

História e Arquitetura 1852 – 1910”. Pois, a economia propiciada naquele 

período, ocasionou o grande crescimento repentino da cidade, a instalação de 

empresas e imóveis modernos que passavam a ideia de progresso e lazer, 

agregado aos hábitos culturais de estrangeiros e imigrantes. 

A cidade oferecia muitas atividades culturais, Mesquita (2006 p. 148) 

expõe algumas dessas atividades através da releitura feitas do texto de Felipe 

Augusto Fidanza no Álbum do Amazonas: Manaus 1901 – 1902, que explana 

um pouco sobre como ocorria a vida cultura da cidade: 

 

[...] fala de uma cidade com uma intensa vida noturna e variadas 
diversões. Além do Teatro Amazonas, que, com certa frequência, 
apresentava companhias italianas, indicava a existência do “Eden-
Teatro”, na Praça da República, que era um “theatro-barracão” de 
feição popular, onde se apresentavam as companhias de “ordem 
inferior”, mas havia também um circo ou “colyseu tauromachico” 
localizado no bosque da cachoeirinha; e, na Avenida Eduardo Ribeiro, 
havia o Cassino Amazonas, que oferecia espetáculos de “cançonetas, 
bailado, etc”. apresentados por artistas de várias nacionalidades  e com 
diversificada programação para todas as noites no café chantant. [...] 
O Estado demonstrava-se preocupado com o lazer da população e 
oferecia recitais com as “magníficas bandas do Regimento Militar do 
Estado” no jardim da Praça da República. (FIDANZA, 1939?, p. 1 apud 
MESQUITA, 2006, p. 148) 
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Fonte: Jornal Amazonas publicado 
em 07.09.1881 

Figura 16. Anuncio de apresentações 

Como descrito, várias companhias de Teatro vieram à Manaus para 

fazerem suas apresentações, muito destes espetáculos no mundialmente 

famoso Teatro Amazonas, fundado em 1896, uma das significativas obras 

arquitetônicas do período áureo. 

“A construção de um teatro em Manaus era reivindicada há várias 

décadas.” (MESQUITA, 2009 p. 196) Mas, foi mais um ato de ostentação de 

riqueza e demonstração de civilidade, do que uma necessidade da vida artístico-

cultural da cidade. Contudo, sua apresentação de inauguração do teatro 

aconteceu somente 13 anos depois do início de sua construção. 

Outro teatro que fazia parte da vida cultural da cidade era o Éden-Theatro, 

inaugurado em 1888. Possuía melhores acomodações do que o teatro 

Beneficente Portuguesa9 que não suprimia mais a demanda da época. 

Construído pelo proprietário do Hotel do Commercio, o português Benjamim 

Lucas, localizado na Praça da República, foi este teatro que recebeu o primeiro 

recital lírico noticiado na cidade no dia de sua inauguração. 

Páscoa (2009 p. 25), relata que entre todas as atividades que existiam na 

cidade durante o período, a música foi uma das mais preferidas, pois estava 

presente em quase todas as ocasiões e estabelecimentos que existiam. Basta 

analisar os jornais publicados à época, onde é possível encontrar anúncios de 

apresentações variadas em bares, teatros, cafés-concertos, nas ruas, praças, 

hotéis, restaurantes, ou seja, é notável a grande participação popular. Como 

mostram as figuras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9 Primeiro teatro de Manaus que se tem conhecimento. 

Figura 17. Anúncio de apresentações 

Fonte: Jornal Amazonas publicado em 21.04.1880 
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Fonte: Jornal Amazonas publicado em 
17.12.1880 

Figura 19. Anúncios de Apresentações Figura 18. Anúncios de apresentações  

 

 

A inauguração do Teatro Amazonas, foi um divisor de classes nesse 

período, pois a partir deste momento a classe operária pode usufruir dos 

espetáculos que o Éden-Theatro oferecia. 

 

Mas de alguma forma pode-se dizer que apenas a elite econômica e 
social compareceu a tais espetáculos. Bastaria argumentar que em 
1892 o jornal do operariado local, O Gutemberg, tinha seu cronista 
teatral, que dava pareceres sobre os espetáculos que ocorriam no 
Éden e isto já é indicativo suficiente para se perceber que os leitores 
desse periódico, a classe trabalhadora, também se interessavam, 
dentre outras coisas, por ópera. (PÁSCOA, 2009 p. 103) 

 

Através dos jornais da época, é possível notar também outro segmento 

que fazia parte do lazer da sociedade manauara: os restaurantes e cafés. Pode-

se encontrar diversas publicações acerca das vendas dos seus serviços, muitos 

deles estavam localizados em hotéis da cidade, agregado às apresentações 

musicais anunciadas à época, que fazia parte do cotidiano da cidade. Como 

mostram os recortes de jornais a seguir.

Fonte: Jornal Commercio do Amazonas 
publicado em 23.10.1900 
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Figura 21. Anúncio publicitário 

Fonte. Jornal Amazonas 

publicado em 17.12.1882 

Fonte. Jornal Amazonas publicado em 

26.06.1882 

Figura 22. Anúncio publicitário 

Fonte. Annuario de Manáos 1913-1914 

Figura 233. Anúncio publicitário do restaurante 
do American Hotel  

Fonte. Jornal Commércio do Amazonas 

publicado em 01.08.1999 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 21. Anúncio publicitário 

Figura 24. Anúncio publicitário 

Fonte. Jornal Correio do Norte publicado em 01.01.1912 
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Figura 25. Propaganda do Circo 
Brazileiro 

Figura 26. Propaganda do Circo 
Francez 

Fonte. Jornal Diário de Manáos 
publicado em 10.04.1892 

Figura 28. Propaganda do Grande 

Circo Zoologico Francez 

Nota-se também instalações e apresentações de companhias circenses 

durante o período áureo, quando existiram muitas propagandas presentes nos 

jornais da época, dentre eles, o Circo Brasileiro, Grande Circo Zoológico Francez 

e Circo Anglobrazileiro, demonstrando algumas das companhias circenses que 

passaram pela cidade. 

 

 

 

 

 

Fonte. Jornal Amazonas publicado 
em 01.05.1886 

Figura 27. Propaganda do Circo 
Anglobrazileiro 

Fonte. Jornal O Americano 
publicado em 21.11.1889 

Fonte. Jornal Diário de Manáos 

publicado em 18.03.1892 
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 De acordo com Selda Costa (1996) outro segmento de lazer muito popular 

naquele período eram os eventos esportivos, muito estimulados por 

estrangeiros, seu maior público era a população analfabeta. Como o preço alto 

dos melhores teatros e cinemas impelia a população da cidade para os centros 

de diversões mais acessíveis, espetáculos mais baratos e circos animavam este 

público, além dos arraiais e festas juninas irregulares. 

 

Se de um lado as regiões populares se tornavam o espaço dos 
encontros disfarçados por parte dos viajantes e trabalhadores menos 
favorecidos que por ali circulavam os hotéis El Dorado, Cassina e do 
Comércio permitiam revelar o encontro dos gentis cavalheiros do boom 
da borracha com as belas meretrizes europeias. (ANDRADE, 2010 p. 
43) 

 

Com a popularização e riquezas geradas pela heveas brasiliensis, 

meretrizes locais, nacionais e internacionais faziam parte do lazer manauara, 

principalmente, as exóticas europeias. Muitas delas tornavam bastante lucrativas 

as casas de diversões, como era o caso dos hotéis El Dorado, Cassina e 

Commércio. Como Mascarenhas (2007) descreve a prática da prostituição era 

muito presente na população mais abastada, pois autoridades e representantes 

da elite local e outras regiões eram clientes assíduos. 

Mesmo com tamanha movimentação, diante da dinâmica cultural e econômica 

na cidade de Manaus durante o período estudado, as inúmeras construções, 

revitalizações, além das atividades que ocorriam naquele período, não foram 

encontrados registros explícitos de atividades turísticas. Contudo, conjectura-se 

que isto se deve ao fato de que os conceitos de turismo e turistas só foram 

cunhados no fim do Séc XIX e início do Séc. XX na Europa. Portanto, não era 

conhecido e nem usualmente utilizado o termo turista para designar os 

viajantes. De outro modo, o foco de análise sobre a atividade turística no 

período mencionado era diferente do atual, pois enfatizava, sobretudo, os 

aspectos econômicos resultantes dessa prática, como a quantidade de turistas 

que visitava determinada localidade e seu tempo de estadia.  

Além de outros aspectos diferenciais para o destino, como os impactos 

socioambientais, os relacionamentos entre visitante e núcleo receptor, eram 

praticamente ignorados, desconsiderando outras formas de viagem, que não se 

expressassem estatisticamente. Mas os acontecimentos ocorridos em Manaus 

naquele período apontam que tal atividade acontecia, ainda que sem registros 

devidos. Pois, de acordo com os levantamentos, algumas visitações à cidade se 
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caracterizam como segmentos específicos do turismo: o turismo científico, o de 

negócio e o cultural. Estes tipos de turismo tornam-se bem evidentes, conforme 

os relatos e registros apresentados.  

No intuito de melhor evidenciar estas afirmações, estabeleceu-se uma 

linha do tempo demonstrando algumas atividades que aconteciam, registrando 

relatos de viajantes, a inauguração de monumentos e abertura de 

estabelecimentos hoteleiro, cafés e restaurantes em que aconteciam atividades 

voltadas para a sociedade da época que o visitante usufruía. 
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Atividades ‘turísticas’ no período da Belle Époque 

 

 

 

1774/75 – 1º viajante: 
relato de visita a 
Capitania de São 
José do Rio Negro, 
feita pelo ouvidor 
Francisco Xavier de 
Sampaio 

1786 – 2º viajante: 
relato de visita 
registrada pelo 
naturalista Alexandre 

Rodrigues Ferreira 

1809 – 3º viajante: 
relato da cidade feita 
pelo naturalista Heny 
Walter Bates 

1819 – 4º viajante: 
relatos de viagens 
feita pelos alemães 
Karl Von Martius e 

Johan Von Spix 

1836 – 5º viajante: 
relatos de viagens 
feita por Alcides 
Orbiny 

1838 – 6º viajante: 
relatos de viagens 
feita por Antonio 
Ladislau Baera 

1849 – 7º viajante: 
relatos do naturalista 
inglês Alfred Russel 
Wallace 

1850 – Elevação à 
Categoria de Província 
(despertar da Capital para o 
Mundo) 
8º/9º viajante: relatos de 
viagens dos oficiais da 
marinha americana: William 
Herndon e Ladner Gibbon. 

1852 – Abertura dos 
portos a navegação à 
vapor 

1856 – 10º viajante: 
relatos de viagens do 
pintor francês François 
Auguste Biard 

1859 – 11º viajante: relatos 
de viagens da 2ª visita do 
naturalista Henry Walter 
Bates 
12º viajante: mesma época 
há relatos do médico alemão 
Robert Avé-Lallemant 

1865 – 13º viajante: 
relatos de viagens de 
Elizabeth Agassiz ao 
acompanha o marido 
Zoólogo Louis Agassiz 

1866 – Abertura dos rios 
amazônicos para 
navegação internacional 

1868 – 14º viajante: 
relatos de viagens 
feita pelo engenheiro 
alemão Franz Keller-
Leuzinger 

1882 – Início dos trabalhos 
da Boothline Steamship 
Co., com sede em Manaus 

CICLO DA BORRACHA – SURTO DA ECONOMIA GOMÍFERA NA AMAZÔNIA 

Declínio da 

economia gomífera 

1892 – Apresentação 
em cafés e restaurantes 
passam a ser atrativos 
divulgados em jornais 

Estima-se que foi durante esse 
período que ocorreu a 
comercialização do primeiro pacote 
turístico oferecido pela empresa 
Boothline, entre os anos de 1900 – 
1930? 

1883 – 15º viajante: 

relatos do integrante 
da Comissão de 
Estudos Madeira-
Mamoré. Ernesto 
Mattoso. 

1884 –Neste ano, por meio do 

quadro de entradas e saídas 
de passageiros nacionais-
internacionais, observou-se 
que operavam em Manaus 7 
empresas marítimo-fluviais 
com trechos Manaus-Europa e 
Manaus-EUA 

1886 – Apresentações 
circenses passaram a 
fazer parte do lazer 
manauara 

1888 – Inauguração 
do Éden Theatro 

1896 – Inauguração do Teatro 
Amazonas e primeira viagem 
realizada pela Booth line de 
Manaus com destino 
Liverpool 

1913 – Maior volume 
de vendas da 
Borracha, cerca de 
67m toneladas 

1900 – Segundo relatório municipal, 
haviam 30 estabelecimentos 
hoteleiros registrados, entre: hotéis, 
pensões e pousadas. De acordo com 
quadro de movimentos de hóspedes 
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De acordo com a linha de tempo elaborada, pode-se notar o registro de 

atividades que atualmente são consideradas turísticas, como por exemplo as 

visitas de diversos profissionais que tinham como objetivo registrar a Amazônia, 

muitos deles relatam a arquitetura da Cidade de Manaus com o decorrer dos 

anos, a quantidade de pessoas que visitavam a cidade quando ocorriam festas 

populares e religiosas, a cultura local, fauna e flora. Muitos vinham a trabalho e 

usufruíam dos serviços oferecidos, tais como atrações musicais, teatrais, dos 

serviços oferecidos pelo Hotel Cassina. 

Nessa mesma linha de análise, se estabelecermos um comparativo de 

algumas das construções locais voltadas para o lazer dos barões da borracha, 

que também serviam de opções para os viajantes que estavam de passagem 

pela cidade, podemos afirmar que, segundo os conceitos modernos de turismo, 

estes locais estariam classificados como parte da oferta turística local. Entre 

eles, temos os principais pontos turísticos de Manaus presentes nos dias atuais, 

como Teatro Amazonas. E aqueles que não existem, mas foram muitos 

populares antes da criação do Teatro, como é o caso do Teatro Beneficente 

Portuguesa, primeiro da cidade.  

Ademais, a Abertura dos rios amazônicos à navegação estrangeira, os 

impactos proporcionados por essa ação, o registo de viajantes nacionais e 

estrangeiros, a venda do primeiro pacote turístico pela empresa Boothline, o 

1000 miles up the Amazon, se forem analisados sob a ótica das teorias do 

turismo, podem ser definidos como componentes de um sistema maior, 

envolvendo o poder público, privado, população local e turistas, que 

conceitualmente nos dias atuais é conhecido como sistema turístico. Assim, 

ainda que sem registros evidentes, tem-se com base nos descritivos 

apresentados, demonstrações de aspectos relativos às atividades de viajantes e 

turistas no período Àureo da Borracha na capital amazonense.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É difícil dizer em qual momento se iniciou a atividade turística, uma vez 

que viajar é um fator comum desde a pré-história até aos dias atuais, quer seja 

na procura de novos territórios, na exploração de paisagens desconhecidas, na 

busca por conhecimento ou prazer. Mas, direcionando para o histórico da 

atividade no Brasil e em Manaus, até certo ponto as atividades econômicas que 

ocorreram, anteciparam a utilização de serviços turísticos comuns na Europa 

durante o período estudado. Pois, com a abertura dos portos à navegação 

internacional, e a chegada da família real portuguesa ao Brasil, foram 

introduzidos muitos costumes europeus que passaram a fazer parte do cotidiano. 

Foi a partir daí que surgiram os questionamentos desta pesquisa, de 

como e quando, ocorreu o turismo, ainda que incipiente em Manaus? Quais 

foram as iniciativas e ações significativas para o seu desenvolvimento que 

marcaram a história do turismo em Manaus? Assim, propôs-se como objetivo 

geral desta pesquisa, apresentar uma perspectiva histórica, de fatos e aspectos 

que poderiam evidenciar a existência do turismo em Manaus, durante o período 

da Belle Époque, nos anos de 1880 a 1920. 

 Para alcançar este objetivo foram necessários 3 semestres de intensa 

procura na Biblioteca Pública do Estado e no site da Biblioteca Nacional, mais 

especificamente na Hemeroteca digital. Foram estudados cuidadosamente todos 

os jornais que circulavam na cidade, compreendendo o recorte de tempo 

estudado. Poucos foram os livros utilizados que fundamentam o assunto, uma 

vez que é escassa a bibliografia voltada para o turismo em Manaus. Basicamente 

utilizou-se autores que trabalham com a história amazonense, tais como Otoni 

Mesquita, Edineia Mascarenhas Dias, Seldo Braga, Márcio Páscoa, entre outros 

autores que apresentam a história da cidade a partir de diversas perspectivas. 

Os primeiros rascunhos iniciais desse trabalho se voltavam para a ideia 

de que durante o período da Belle Époque existia a atividade turística na cidade 

de Manaus, uma vez que muito dinheiro circulava na cidade e na região norte, 

um lugar novo no qual muitos aventureiros apreciavam em desbravar, além de 

que o turismo era uma prática conhecida, mas pouco discutida nos países 

europeus.  
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A delimitação do período estudado também foi definida considerando que 

nesse tempo, na Europa, muitos serviços foram modernizados para atender o 

fluxo de turistas que fazia as viagens do Grand tour, período em que também 

eram populares as viagens motivadas pelo turismo de saúde e jogos de azar, e 

o segmento hoteleiro busca chamar a atenção e se modernizar, oferecendo 

serviços que contribuíram para popularizar o turismo de lazer.  

Além dos aspectos mencionados, há ainda outros fatos marcantes do 

turismo internacional relativos a esse período: as viagens de lazer tiveram os 

seus registros iniciais no final do século XVIII e início do XIX; as férias 

desportivas e camping tornaram-se populares entre os membros menos 

abastados da sociedade; em 1841, Thomas Cook, lançou o primeiro pacote 

turístico, e fundou a primeira agência de viagem no mundo, Thomas Cook & Son, 

introduzindo o conceito de viagem organizada. E no Brasil, no ano de 1808, com 

a chegada da Família Real, incentivou-se a construção e instalação de 

hospedarias mais modernas que ofereciam serviços de espetáculos voltados 

para elite, os cassinos, hotéis cinco estrelas e os banhos termais, entre outros. 

Mas, após incansáveis horas de pesquisa nos livros, documentos e nos 

jornais do período, notou-se que na cidade de Manaus não havia menções 

diretas a atividade turística, frustrando a ideia principal de que existia o turismo 

na capital. A partir daí passou-se a estudar os segmentos que possibilitavam a 

existência do turismo em uma localidade, partindo dos conceitos e ideias mais 

básicas de quais bens e serviços eram necessários para existir a atividade, tais 

como: economia, fluxo de pessoas, transportes, hotelaria e lazer.  

Assim, decidiu-se por discorrer sobre como poderiam ser considerados 

esses tipos de turismo na cidade de Manaus, desde a criação do Forte até o 

período da Belle Époque. Dessa reflexão, chegou-se a percepção de que dois 

segmentos turísticos ocorreram em Manaus: o turismo científico, caracterizado 

pelos relatos dos viajantes que desbravam a floresta amazônica, e o de negócios 

que ocorreu com o Boom da borracha. Durante o período estudado ocorreram 

muitas viagens a Manaus, mas somente 15 viagens foram registradas por 

historiadores, naturalistas, geólogos, artistas, em livros e nos jornais da época, 

que catalogaram a arquitetura, costumes, fauna e flora da Região, bem como de 

Manaus. 
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Entendendo que um meio possível para identificar visitantes nas cidades 

é a existência de hotéis e hóspedes, buscou-se investigar os estabelecimentos 

hoteleiros e os registros de hóspedes no período estabelecido na cidade de 

Manaus. Assim, notou-se que o desenvolvimento dos meios de hospedagem foi 

marcante no final do século XIX e início do XX, tanto em termos de categorias, 

quanto de estruturas mais sofisticadas como os hotéis Cassina, Français e 

Grand Hotel, que surgiram no período de inauguração das grandes construções 

e obras de embelezamento da Belle Époque.  

Ainda através de dados coletados no Almanach Administrativo, Historico, 

Estatisco e Mercantil da Provincia do Amazonas – 1884, percebeu-se que havia 

uma movimentação de hóspedes nesses estabelecimentos, confirmando a 

informação, Duarte (2009) apresentou o relatório de registros de alguns hotéis,  

entre os anos de 1877 a 1900, existentes na capital. 

Para reforçar a ideia de que havia um fluxo de hóspedes, passou-se a 

estudar o transporte desenvolvido no período definido para a pesquisa, e 

constatou-se que a cidade tinha empresas de transporte e de seguro marítimo 

fluvial de grade porte, inclusive com uma empresa chamada de Booth Steamship 

Company, comercializando na europa pacotes turísticos pela Amazônia. Os 

dados mais expressivos encontram-se Almanach Administrativo, Historico, 

Estatisco e Mercantil da Província do Amazonas, no ano de 1884.  . 

Constatou-se ainda, que a atividade comercial na cidade era muito 

intensa, com muitas companhias de Teatro vindo à Manaus para fazer suas 

apresentações para a elite, no Teatro Amazonas, fundado em 1896, uma das 

significativas obras arquitetônicas do período áureo. Para os menos abastados 

ofereciam espetáculos no Éden-Theatro, inaugurado em 1888.  

Através dos jornais da época, pode-se notar outro segmento que fazia 

parte do lazer da sociedade manauara, os restaurantes e cafés. Foi possível 

encontrar anúncios de apresentações musicais variadas em bares, teatros, 

cafés-concertos, nas ruas, praças, hotéis, restaurantes, que teve grande 

participação popular. Além disso ocorriam apresentações de companhias 

circenses, dentre eles o Circo Brasileiro, Grande Circo Zoológico Francez e Circo 

Anglobrazileiro, entre outros. 

 Haviam ainda, os eventos esportivos, estimulados por estrangeiros, muito 

populares entre a população menos abastada, que também eram os maiores 
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consumidores de espetáculos em hotéis mais baratos e circos, além dos arraiais 

e festas juninas irregulares. Uma opção de lazer bastante popular, foram as 

meretrizes que tornavam bastante lucrativas as casas de diversões, como era o 

caso dos hotéis El Dorado, Cassina e Commércio.  

Entretanto, mesmo diante de tantos aspectos característicos do turismo, 

a ausência de um registro específico sobre este fenômeno no recorte de tempo 

delimitado para a pesquisa, dificultou a realização de análises mais 

aprofundadas sobre o tema. Porém, de outro modo, trouxe à tona a necessidade 

de se investir um pouco mais nesse tipo de pesquisa, no intuito de revelar fatos 

históricos sobre o turismo na cidade de Manaus, particularmente entre os anos 

de 1880 a 1920, recorte temporal tão significativo para a cidade de Manaus e 

para os manauaras. Inclusive porque parte dessa história é hoje representada 

pelos principais ícones turísticos da cidade, como o Teatro Amazonas, por 

exemplo.   

Ademais, as mudanças estruturais, econômicas e culturais que Manaus 

passou nesse período, sem dúvida, provocaram o afluxo de visitantes para a 

cidade, mesmo sem os devidos registros históricos de atividades turística à 

época. Das correntes de viajantes que estiveram presentes na capital 

amazonense, algumas apresentaram características semelhantes ao turismo 

científico, de negócio e o cultural, bem evidentes, ao examinarem-se os relatos 

e registros apresentados. 

Ressalta-se que esta pesquisa foi trabalhada com base nas bibliografias 

existentes, e nos poucos documentos e jornais daquele período que estão 

disponíveis e se tem conhecimento. Ainda assim, são poucas fontes comparadas 

a todas que existem, mas que não são disponíveis para o público em geral.  

Outra informação de suma importância para essa pesquisa, é a utilização 

dos dados encontrados pelo musicólogo Márcio Páscoa, que afirma o 

pagamento de diárias a guias, tal informação pode ser encontrada na exposição 

do Barão de Maracaju entregue à Administração da província10. De forma 

alguma há dúvida da informação fornecida, mas a análise dessa fonte primária 

poderia elucidar a incerteza acerca da palavra “guia”, pois há muitas 

interpretações, por vezes errôneas.  

                                                           
10 Em conversa informal com o autor descobriu-se que o documento encontra-se no Museu 
Amazônico, mas não foi possível ter acesso. 



63 
 

 
 

Uma vez que não tem como definir se o autor após a leitura do documento, 

está se referindo a guias de turismo, guias turísticos ou qualquer outra tipologia 

de guia. Informação que enriqueceria esta pesquisa e comprovaria que haviam 

serviços turísticos sendo ofertados na cidade durante o período áureo, sendo 

nesta época o início da atividade em Manaus. 

Esta pesquisa permitiu conhecer mais sobre a história da cidade de 

Manaus e o legado deixado desde a Belle Époque, contribuindo para a 

valorização da atividade e cultura local. Espera-se, pois, que as informações 

trazidas sirvam de orientação para as reflexões aqui propostas e contribuam com 

novas indagações. 
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Anexo 1. Jornal Correio da Manhã  de 22 de maio de 1885, anúncio de aluguel de quartos 
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Anexo 2. Cartas de Navegação enviadas para Companhia de comércio 
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Anexo 3. Dados da Navegação à Vapor no Amazonas, ano de 1884.  
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